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CHRONICA P O L Í T I C A 

Passou com enorme m a i o r i a , visi-

vehneute c o n s t r a n g i d a , o pro jec to de 

reorganisação do Banco da Repub l i ca ; 

passou a m u q u e com s u p r e m a violên

cia ás conspurcadas e n t r a n h a s da Câ

mara e ás consc iênc ias s u b o r d i n a d a s 

ao j u g o da inexorável d isc ip l ina par t i 

dária, que se t o rnou o ne rvo essencia l 

do governo da Repub l i ca . Q u e m não 

se submet l e r a elle; quem não abd ica r 

do direito de p e n s a r , de de l ibera r pelo 

próprio c r i t é r io , deve p r o c u r a r ou t ro 

officio, ou t ro meio de vida, a b a n d o n a r 

o gostoso far niente e cavar os meios 

de subsis tência fora dos domín ios da 

politica. Q u e m fôr re f rac ta r io a essa 

dissolvente obediênc ia pass iva , es tá 

iiiconipatibilisado pa ra d i r ig i r os a l tos 

destinos da n a ç ã o , es tá desclass i f icado, 

especialmente, pa ra a sub l ime funcção 

de legis lador . 

Com honrosiis excepções , um depu

tado deve ser u m a u t ô m a t o , u m a 

figura de J o ã o Minhoca , d i r ig ido por 

uns cordéis que j á se não d is farçam 

dos olhares da g a l e r i a , cordéis mara 

vilhosos d i r ig idos pelos g o v e r n a d o r e s . 

Póde-se dizer q u e , de fac to , não ha 

mais depu tados , lui b a n c a d a s , m a n a d a s 

a t tentas ao menor ges to do pas to r 

delegado para a m a u h a l - a , pas tor que 

é o governo na pessoa do seu leader. 

A poli t ica dos g o v e r n a d o r e s m a n i 

festou a sua inconiparavel pu jança na 

discussão desse projecto ; provou que 

de aman te do s r . C a m p o s Sa l l e s , pas 

sou a ser a favori ta do s r . R o d r i g u e s 

Alves e receberá o lenço do s r . Affonso 

Penna , si s. e x . uão e n c o n t r a r quem 

lhe rôa a c o r d a . E l l a c o n t i n u a r á como 

concubina de t e s t áve l , paral le la á es 

posa l eg i t ima que é a R e p u b l i c a , este-

ril isada como S a h a r a ; c o n t i n u a r á a 

parir m o u s t r e n g o s , filhos t a r a d o s , a té 

que a P r o v i d e n c i a se compadeça do 

Brazil e r e s t a u r e a nossa o rgan i sação 

democrá t i ca conforme o p lano da 

Cons t i tu ição e os idéaes vic tor iosos ua 

. revolução de 15 de n o v e m b r o . 

N a d iscussão desse projecto mon

s t r u o s o , embora lhe reconheçamos 

ves t íg ios das boas in tenções do go

ve rno , m u i t o e m p e n h a d o em se glori-

ficar com o mi lagre de r e s t a u r a r um 

o r g a n i s m o c o n d e m n a d o pela experi

ênc ia , pelos fac tos , um o rgan i smo 

ref rac tar io a o s mais ingen tes esforços 

da t he r apeu t i c a f inanceira, exgot-

t ando toda a sor te de específicos he

róicos , adop tou-se o s y s t e m a de as-

p h y x i a r a oppos içâo pelo si lencio, ap-

'pa recendo , somente para salvar as 

a p p a r e n c i a s , a l g u n s pa ladinos obr i 

g a t ó r i o s , que de ram o seu recado sem 

es t ro , sem enthi is ias i i io , sem convic

ção , denunc iando o enorme esforço, o 

cruel sacrifício que lhes cus tava essa 

de r rade i ra prova de dedicação a u m 

g o v e r n o m o r i b u n d o . Até o s r . David 

C a m p i s t a , tão senhor da t r i b u n a , em 

ou t r a s occasiões memoráve i s , tão á 

von tade q u a n d o encan tava a C â m a r a , 

com os seus fo lhe t ins , profer idos com 

inexcedivel g r a ç a , com unia e legância 

que t an to des taque deu á sua sym-

pa th ica f igura, e s tava mal feito de 

corpo , pobre de a r g u m e n t o s ; as suas 

pa l av ra s não t inham o tom insinu-

an te das melod ias sen t idas ; dir-se-íam 

no ta s da mus ica de um realejo com 

cyl indro fabr icado lias a l t a s regiões 

da omnipo teuc ia ; sob modulações de 

a l eg r i a , el las t ra íam os gemidos pro

vocados pelas contusões dos cut i lan-

tes d iscursos do s r . Barbosa L i m a . O 

nobre r ep re sen t an t e de Minas pa t ro

c inava u m a causa péss ima, os seus 

esforços de h o m e m discipl inado se es-

b o r o a v a m espa t i fados con t r a a evi

denc ia , con t r a os factos ine luc tave i s . 

Mas a n o t a or ig inal dessa d iscussão 

foi o d iscurso do s r . Fel isbel lo F r e i r e , 

que dissecou, com a sua perícia de 

h o m e m h a b i t u a d o ao t ra to de alfarrá

b ios , as e n t r a n h a s apodrec idas do Ban

co da Repub l i ca d u r a n t e quas i uni 

século de desas t r e s , de concer tos im-

proficuos, feitos com mi lha res de con

tos despendidos em p u r a pe rda . S . e x . 

provou que aquel le Banco uão t i n h a 

cu ra , demons t rou com a segurança de 

um e rud i t o , de um homem de ta lento 

versado no mane jo das finanças naci

onaes , que os sacrifícios do T h e z o u r o 

não t i nham feito mais d o q u e a c o r o ç o a r 

a fraude e que alli d e n t r o , 11a contex-

tura essencial daquelle o r g a n i s m o , ha

via um eterno cupim inex t inguive l , 

um foco do vírus da fraude, contani i -

uando-o , n u m a prol iferação fa ta l . S . 

ex . affirmou que todas as imputa ções 

feitas ás adminis t rações do Banco 

eram pallidos reflexos da verdade , ain

da quas i abso lu tamen te ignorada na 

sua formidável ex tensão ; m a s , apezar 

disso, apezar da convicção de males 

chronicos incuráveis daquelle ins t i tu to 

de c red i to , s. ex . votava a favor do 

projecto de reorganisação para evi tar 

conseqüências a inda mais desas t rosas . 

A nossa apoucada intel l igencia nâo 

p ô d e ' a p p r e h e n d e r a just i f icação dessa 

conc lusão , em conflicto flagrante com 

as pr imicias b r i l han temen te es tabele

c idas , a menos que a lógica se nâo le

n h a t r ans fo rmado num ins t rumen to 

do a b s u r d o . 

Desconfiamos que o s r . Fel isbel lo 

F re i r e fez esse sacrifício em holocaus

to ao credi to do paiz; mas o credito 

nacional es tar ia pes s imamen te pa t roci 

nado si elle dependesse daquel le Ban

co, cuja h is tor ia s. ex . del ineou com 

mão de mes t re , com as cores mais si

n i s t ras da sua pa lhe ta de profissional 

emér i t o . As revelações de s. e x . , a l iás 

bem claras ein pag inas esquecidas da 

nossa h i s to r ia , foram um golpe mor ta l , 

por isso m e s m o que foram veladas 

com o receio de defrontar a mudez 

crua da ve rdade , e t o d a a g e n t e , den t ro 

e fora do paiz , ficou sabendo que 

aquel las impulações m e d o n h a s não 

e ram producto de opposiçâo intole

r a n t e , uão e ram creações da phan tas ia 

de obs t ruc to res impen i t en t e s , más um 

rec lamo enérgico com apoio na d u r a 

consis tência de factos demas iado evi

d e n t e s . S . e x . esphacel lou o cadáver 

pa ra que fosse mais notável o mi lagre 

da r epa ração e m p r e h e n d i d a pelo Go-
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verno em competência com a resur-
reição de Lázaro. 

Em tudo isso transparece o império 
despotico dessa conveniência injusti
ficável, sem fundamento na razão, 
na natureza das coisas, predominan
do como mola real de todos os actos 
do Governo, como fonte de todo o im
pulso da administração. No caso oc-
curreute, era de suprema conveniên
cia não perturbar o plano do governo, 
não o privar dos recursos extra-legaes 
ou extra-orçaiuentarios, de que o Ban
co foi sempre um instrumento dócil e 
efficaz, e, sobretudo, não o desarmar 
dessa funcção de regulador de cambio, 
como si os phenomenos econômicos 
obedecessem aos caprichos das orga-
nisações de fancaria, como si elles não 
fossem regulados por leis superiores 
ás combinações da chimica da espe
culação, leis cuja applicação não se 
sttbmette á bitola dos interesses occa-
sionaes da politica, nem se torcem á 
vontade como moldes de cera. 

Essa illusão de eucabrestar regimen 
cambial passou á ordem das coisas 
ridículas, das coisas que se não podem 
mais discutir seriamente. Não lhe con
testamos, todavia, o prestigio de se 
ter encravado ua cachola de homens 
competentes, amarrados ao prestigio 
de um certo numero de idéas preconce
bidas, que, á força de serem repetidas, 
adoptadas sem exame como producto 
de uma sabedoria tradicional, se crys-
tallizarain em dogma, acatado pelos 
estadistas de bôa fé, ou que perderam 
o habito de preparar a sua cosinha 
intellectual, digerindo deliciosamente 
pratiuhos feitos, acepipes deliciosos 
encontrados temperados, promptos 
para serem tragados. 

Os factos, em futuro talvez muito 
próximo, demonstrarão, com a elo
qüência de desastres, que seria melhor 
deixar aos factos o curso natural, 
conforme o pendor das circumstancias, 
do que intervir com a pretensão de 
operar um milagre impossível. 

O Senado diga amen ao mirifico 
projecto, e Deus lhe ponha virtude, 
escoujurando definitivamente a velha 
caveira de burro. 

O Governo manifesta o maior em
penho em promover o povoamento do 
nosso immenso território, que o mi
nistro da Viação está conquistando 

com o vigoroso impulso dado ao des
envolvimento da nossa rede de es
tradas de ferro. Na semana passada, 
fomos prendados com a inauguração 
de duas estações no interior. 

O illustre ministro está demon
strando, com uma iniciativa profícua, 
que é mais fácil andar para deante do 
que ficar reduzido á posição de marco 
uiilliario ; que tanto trabalho, tanta 
fadiga occasiona avançar como recuar 
e, ua contingência da escolha, a mar
cha segura é um movimento de con
quista. Cada uma daquellas inaugu
rações é uni passo para a frente. 

Mas as estradas de ferro,resolvendo 
parte essencial do problema, não sa
tisfazem completamente a maior, a 
mais urgente, a mais iuadiavel neces
sidade nacional concretisada nessa 
questão do povoamento. Os mais con
victos esforços encontram um obstá
culo formidável, nos governos dos Es
tados, que, exclusivamente occupados 
com a politicagem, não teem tempo 
a perder com essas ninharias da eco
nomia nacional. 

Nós temos feito tudo quanto é hu
manamente possivel para desviar do 
território brazileiro a immigração es
pontânea ; seta necessário, agora, 
immenso trabalho para recuperarmos 
a nossa reputação de paiz hospita
leiro, de paiz rico, offerecendo ao tra
balho remuneração copiosa, de paiz 
em que o estrangeiro conte com os 
elementos de ordem, de segurança, de 
garantias individuaes, sobre que — 
direi uma novidade ?—assenta a pros
peridade dos povos. 

Como indicação edificante do estado 
a que chegámos em matéria de immi
gração, basta fixar o olhar no espe
ctaculo repugnante daquella cambada 
de syrios nojentos, aboletados nos 
quartos baixos dá repartição central 
da policia. Aquelle lixo humano é um 
carregamento immundo da industria 
da mendicidade, cujos produetos nós 
estamos importando sem correctivo. 

Si, no interior, nada fizemos para 
promover a immigração, no estran
geiro abandonámos inteiramente esse 
importante serviço, entregue á igno
rância do que nós somos, do que nós 
valemos. 

Estamos reduzidos,na opinião exte
rior, a um paiz semi-barbaro,sem jus 
tiça, sem policia, dividido entre meia 
dúzia de grãos-duques despoticos. 

E \ talvez, por isso, por essa falsa 
idéa do nosso valor como nação culta, 
que um commandante de navio de 
guerra estrangeiro desrespeita, sem 
escrúpulos, o territorial nacional,caso 
que se não faria impunemente ein 
qualquer recanto da costa d'África. 

Para isso vamos andando, em ca
ravana infeliz, guiada por homens da 
estatura intellectual do alcandorado 
estadista Accioly e outros incumbidos 
do abastardameiito e da barbarisação 
completa da Republica. 

POJUCAN. 

-&=~<z>@c^>^&-

Uma supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

Si não é verdade terem os povos 
ibéricos passado doze ou quinze ou 
vinte séculos em guerras continuadas, 
como approuve ao auctor da America 
Latina phanlaziar, para sobre elles 
edificar a theoria do parasitismo ; si 
não é exacto que tivessem sido os 
únicos povos christãos da Europa que, 
depois de constituídos, soffrerain a 
conquista de estranhos ; si uão é certo 
que tenham corrido atraz dos árabes 
para irem com elles parasitar no Ori
ente, ainda mais errada é a opinião de 
que houvessem sido meros depreda
dores em o Novo-Mundo. 

A colonisação dos povos ibéricos na 
America foi singularmente branda, si 
a houvermos de comparar com todas 
as conquistas e colonisações conhe
cidas na Historia, desde que o mundo 
é mundo. 

Si o auctor da America Latina qui
zesse estudar o que foram as con
quistas de egypcios, assyrios, baby-
lonios, persas, phenicios, carthagi-
nezes, gregos e romanos, em que se 
destruíam cidades ás centenas ; se 
transportavam de umas para outras 
regiões populações inteiras postas a 
ferros ; se passavam a fio de espadas 
homens, velhos, mulheres e creanças ; 
se punha a sacco até os templos e se 
reduziam a cruel escravidão os que 
escapavam a tantas misérias e oppres-
sões, chegaria a moderar o seu juizo 
no que ouza dizer das malvadezas e 
depredações de que o Novo-Mundo foi 
victima. 

Ninguém contesta as vantagens que 
á Gallia, á Ibéria, á Grécia, á Ásia, ao 
Egypto , á África, minados pela anar
chia, a desordem, a corrupção, advi-
eram com a conquista romana. 

O progresso geral do inundo teve a 
lucrar com a reducção desses paizes 
ás condições de províncias da Repu
blica e do Império. 
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Os historiadores de melhor nota são 
unanimes em proclamal-o. 

A disciplina, a organisação, o senso 
jurídico que esses terríveis conquista-
doresacabavam por imprimir ás terras 
e ás gentes submettidas ao seu durís
simo jugo , valiam sempre mais do que 
a anniquillante anarchia que andava a 
consumir a civilisação antiga. 

E, todavia, as crueldades e depreda
ções dos romanos em suas conquistas, 
comparadas aos dos povos da penín
sula ibérica na America, são como 
acções de demônios deante de fol
guedos de rapazes alegres. 

E convém uão esquecer que os ro
manos nâo colonizaram jamais terras 
selvagens e incultas, como as do Novo 
Continente ; estabeleceram-se entre 
nações cultas, policiadas, opulentas, 
caídas apenas numa tal ou qual des
ordem, como o Egypto , a Grécia, a 
Ásia Anterior, a Macedonia, Car-
thago, a Sicilia, a Grande Grécia, o 
Epiro. 

A própria Hespanha e a Gallia, que 
representavam por incultas, não me
reciam semelhante qualificativo, pois 
eram sedes de civilizações promissora-
uiente iniciadas. 

Nada disto obstou a ferocidade ro
mana, ainda assim credora do reco
nhecimento dos pósleros. 

E ' que se devem acceitar os homens 
como elles são, com seus defeitos e 
vicios. 

Não era possivel que portuguezes e 
liespanhóes entre selvagens da Ame
rica e d'África , fossem mais humanos 
do que os contemporâneos de Cícero 
ua culta Ásia e na veneranda Grécia. 

Ahi, sim, é que a depredação assu
miu proporções verdadeiramente as
sustadoras. E ' um furioso sabbat de 
bandidos esfaimados. E ' phautastica-
tnente assombroso de ganância e mal-
vadez. 

O proceder dos romanos, nas colô
nias, nas conquistas, nas províncias, 
excede a quanto se poderia imaginar 
no gênero protervia e rapacidade. São 
tantos os factos que impossivel se tor
na enumeral-os aqui. Todas as guer
ras da Republica e do Império, a his
toria de todas as nações que lhe foram 
sujeitas, estão cheias dos mais atrozes 
feitos de crueldades, concussões e la
trocínios. Bastante é recordar aqui o 
testemunho dos maiores amigos de 
Roma. 

« Onde estão, bradava Cicero, as ri
quezas das nações reduzidas hoje á 
indigeucia? Podeis perguntal-o, quan
do vedes Athenas, Pergamo, Cyzico, 
Mileto, Chios, Samos, Ásia inteira, 
a Achaia, a Grécia, a Sicilia, encerra
das em um pequeuò numero de casas 
de recreio. » 

São palavras de Pro Lege Mauilia. 
Na segunda Verrina, exclama : 

« Todas as províncias gemem, todos 

os povos livres se queixam, todos os 
reinos bradam contro nossas veixa-
ções.» 

Tal era o estado geral dos povos su
jeitos ou relacionados, por qualquer 
titulo, com os romanos. Nas provin-
cias propriamente ditas, as depreda
ções eram quasi eguaes ás de Verres 
na Sicilia, que, sendo visitada pelo 
grande orador após a pretura do fa
moso scelerado, lhe parecia um desses 
paizes desolados pelas rapinagens duma 
guerra longa e implacável. 

As corrupções dos juizes vinham 
em auxilio das rapinas e dos crimes 
dos proconsules e presidentes. Sem 
industrias, sem commercio, sem la
voura, que tinha morrido desde o ter
ceiro ou quarto século da fundação da 
cidade, os romanos dos últimos tem
pos da Republica e do Império vive
ram exclusivamente do saque das po
pulações conquistadas. As rapinas 
eram colossaes, e, de antemão, as rou
balheiras dos funecionarios haviam de 
chegar para denegrir a consciência e 
cerrar os lábios dos juizes que, por 
inveja, tentassem murmurar. Disso dá 
testemunho o mesmo Cicero nestas 
terríveis palavras : 

«Eu penso que as nações estrangei
ras enviarão deputados do povo ro
mano para pedir a revogação da lei e 
dos tribunaes contra os concussiona-
rios. Essas nações teem notado que, 
si esses julgamentos não existissem, 
cada magistrado não tiraria das pro
víncias sinão o que lhe parecesse suf-
ficiente para si próprio, ao passo que 
hoje cada um delles subtrae tudo o 
que precisa para si e para seus prote-
ctores e advogados, para o pretor e 
para os juizes, e por isso malversações 
não teem mais limites. » 

Existem, no assumpto, paginas ver
dadeiramente assombrosas em Plutar-
cho. Si Cicero chamava os proconsules 
de abutres, o escriptor grego com pa
rava-os, a elles e aos publicanos, ás 
harpias. Falando da Ásia sob o gover
no de Lucullo, dizia o distincto^ philo
sopho : « Devastada, reduzida á servi
dão pelos publicauos e pelos ustira-
rios,seus melhores habitantes estavam 
reduzidos a vender seus mais bellos 
jovens e suas filhas, virgens e as ci
dades— seus objectos de culto, seus 
quadros, as estatuas dos deuses; e, no 
fim de tantas vexações, os cidadãos 
eram adjudicados, como escravos, a 
seus credores. O que soffriam, antes 
de cair em escravidão, era mais cruel 
ainda : torturas, prisões, cavaletes, 
exposições aos rigores do tempo, quei
mados no verão pelos ardores do sol e 
mettidos na lama ou no gelo durante 
o inverno. Desfar te , a escravidão era 
para elles um allivio e um repouso. » 

Eis um traço da tomada e do saque 
de Athenas por Sylla, uo grande es
criptor : «Sylla entrou em Atheuas a 

meia noite, aos gritos furiosos do ex
ercito, a quem elle linha dado licença 
para pilhar e degolar. A carnificina 
foi horrível : sem contar os que foram 
mortos no$ outros quarteirões, o san
gue derramado na praça regorgitou 
pelas portas e correu pelos arra
baldes.» 

O sangue foi homeríco ; a solda
desca não deixou nada aos vencidos. 

Coisas assim atrozes, contam-se ás 
dúzias e centenas na Vida dos Homens 
Illustres. A mór parte dellas deixam 
em apagada postura as proezas dos 
liespanhóes e portuguezes. 

Mas deixem-se os Ciceros e F*lutar
dios e ouçam-se os escriptores chris
tãos, mais doces e complacentes. 

Falando dos romanos, pondera Bos-
suet, grande admirador do povo rei : 
«A ambição não deixava a justiça pe-
zar em seus conselhos. Suas injustiças 
eram tanto mais perigosas quão me
lhor sabiam disfarçal-as com o espe
cioso pretexto da equidade e pôr no 
jugo,insensivelmente,reis e povos,sob 
a capa de os proteger. Eram, além 
disso, cruéis para com os que lhes re
sistiam. Para espalhai o terror, affe-
ctavam deixar nas cidades tomadas, 
terríveis espectaculos de crueldade, e 
parecer implacáveis a quem esperava 
a força, sem poupar os reis, que, des-
humanamente, faziam morrer, depois 
de tel-os levado em triumpho, carre
gados de ferros e levados em carros 
como escravos.» 

E porque a pilhagem, a pirataria, a 
depredação, desde o começo, foi sem
pre o movei principal de suas guerras 
e conquistas, o próprio Moulesquieu 
não se dedignou de ponderar : «Como 
se julgava da gloria dum general pela 
quantidade de ouro e prata que levava 
em seu triumpho, nada deixava elle do 
inimigo vencido.» 

As guerras civis que ensangüenta
ram a agoniada Republica, na phrase 
dum historiador, mostraram os roma
nos em toda a sua ferocidade ; nas re
lações com os demais povos, despiram-
se de toda fé e de toda lei. 

Davam-se até ao luxo de apodera
rem-se dos reinos por decreto. 

Sobre isto refleccionava o admirável 
auctor do Espirito das Leis: «Senhores 
do Universo, os romanos arrogaram-se 
o direito a todos os thezouros : rouba.* 
dores, menos injustos como conquista
dores do que como legisladores. Telftfo 
sabido que Ptolomeu, rei de Chipre, 
tinha inimensas riquezas, fizeram uma 
lei pela qual se constituíram herdeiros 
de um homem vivo e confiscaram um 
principe alliado.» 

Tópicos são estes isolados, aptos, 
porém, a revelarem a rapacidade e a 
crueza do famoso povo rei : 

Mais explicito é o grande Herder, 
que recapitula, em poucas palavras, 
toda a historia das depredações romã-
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nas, e pergunta : «Que produziram as 
guerras mortíferas com os povos itali
anos? A pilhagem e a devastação. Não 
conto os homens mortos dos dois la
dos; a ruina de nações inteiras, como 
as dos etruscos e dos samnitas, a des
truição das cidades, a perda de sua 
independência, foram a maior das des
graças que se tem feito sentir até os 
derradeiros tempos. No meio de seus 
círculos mathematicos, foi morto o 
grande e sábio Archimedes e como 
admirar que os seus compatriotas 
ignorassem onde repouzavam suas 
ciuzas, si sua pátria desceu com elle 
ao túmulo? — Incrível é o daniuo cau
sado pelo dominio de Roma, neste 
canto do mundo, ás sciencias e artes, 
á cultura do solo e ao desenvolvimento 
do pensamento humano. . . Submettida 
a Itália, a longa lueta com os cartha-
ginezes começou por um modo que 
deve fazer corar o mais fervoroso 
partidário dos romanos. Os soecorros 
dados aos ínainerlinos, a tomada da 
Sicilia e da Corsega, exactamente na 
epocha em que a tremenda revolta 
dos mercenários punha Carthago uo 
ultimo apuro, a deliberação de graves 
senadores,— si uma Carthago devia 
ainda ser conservada na terra, — como 
si se tratasse duma arvore por elles 
plantada, tudo isto e mil traços mais 
deste gênero fazem, a despeito da 
perseverança e da coragem dos roma
nos, de sua historia unia historia de 
demônios... Para qualquer parte que 
mova os olhos, deixando Carthargo, 
só vejo destruições e ruinas, porque 
por toda parte esses conquistadores do 
mundo deixam os mesmos signaes. 

Si os romanos tivessem pensado se
riamente em ser os libertadores da 
Grécia, como blazonaram nos jogos 
isthmicos, sua condueta teria sido in
teiramente diversa. 

Que sorte te reservaram,oh! Grécia, 
os teus protectores! O que de ti nos 
resta são as ruinas que os teus bárba
ros vencedores levaram em triunpho, 
para que nas cinzas de sua própria 
cidade perecesse tudo que de bello a 
humanidade tinha produzido... 

Si da Grécia olharmos para a Ásia 
e África, basta dizer que conhecidas 
de todo o inundo são as proezas de 
Scipião — o Asiático, de Melins, de 
Sylla, de Lucullo, de Pompeu.. . Que 
salteadores! Que deram, em compen
sação, os romanos ao Oriente? Nem 
leis, nem paz, nem instituições, nem 
artes; devastaram o paiz, queimaram 
as bibliothecas, os altares, os tem
plos, destruíram as cidades... 

A Hespanha foi para Roma o que a 
America, proseguê Herder, é hoje 
para os liespanhóes: mina a explorar, 
terra para a pilhagem». 

O historiador philosopho tem razão 
nas linhas geraes de seu juizo acerca 
dos romanos, maximé no que se refere 

á acção desses latinos uo Oriente, 
acção nulla ou prejudicial. 

Deveria, porém, ser mais explicito 
em reconhecer as vantagens da admi
nistração romana no Occidente: Itá
lia, Hespanha e Gallia, a despeito de 
toda a brutalidade de seu gênio e do 
espirito depredador de seu caracter. 

Mister seria não equiparar tão com
pletamente a administração hespa-
nhola da America á romana do velho 
mundo. 

Os mestres dos liespanhóes e por
tuguezes ficaram muito acima dos 
discípulos. 

E si aquelles não oceorreu ainda a 
ninguém, em bom juizo, chrismar 
de parasitas, menos é possivel appli
car aos outros o epitheto. 

Nem se pense ser mister, para pro-
val-o, remexer Cicero, Plutarcho, Bos-
suet, Montesquieu e Herder. 

Não foi preciso ir tão louge: estão 
citados, ao lado de outros, no volume 
3? dos Estudos sobre a Historia da Hu
manidade, por F Laurent, volume 
consagrado a Roma. E ' livro de facil-
1 i 111 o accésso. Quem se quizer conven
cer do que foram as conquistas, a co
lonisação e a administração romanas, 
— leia os capitulos intitulados— Os 
municípios, As colônias, Os alliados 
italianos, Relações com os povos estran
geiros, A dedicação, As províncias, A 
pilhagem do mundo, O regimen da 
força bruta. 

Quem quizer, leia e compare com as 
noticias pelo sr. Bomfim tomadas a 
Oliveira Martins e Rocha Pombo — 
acerca de ibéricos na America. 

Pelo que toca, peculiarmente, á 
acção do governo da metrópole por
tugueza no Brazil, já o nosso grande 
historiador, o iucomparavel J . F . Lis
boa, tinha dito coisas muito mais se
rias e fundadas, sem que, todavia, 
cheguem para, sobre ellas, se levantar 
a pagodeira do parasitismo. 

SYLVIO ROMÊRÒ. 

MPAQUI E D* AL LI 

Afortuna Mais uma vez, os factos 
das affirmam que toda a 

Congregações c r j s e r e Hgiosa tem CO-
mo conseqüência uma crise economi-
ca. A cruz moderna — diz um jornal 
francez — está plantada sobre um co
fre e os que levam a cruz não abando
nam a caixa. 

E ' talvez, cedo para avaliar as con
seqüências financeiras da separação, 
mas não ha duvida que a lei sobre as 
congregações, no ponto de vista orça
mentário, foi péssima operação. Pro
cura-se, com estupefacção, o milhar de 

francos, annunciado pelo legislador de 
1901, somma colossal que apparece 
reduzidíssima, apezar da exactidão da 

avaliação dos bens das ordens religi
osas, feita por financeiros meticulosos 
do ministério das finanças. A venda 
desses bens não correspondeu ás per
spectivas dos cálculos officiaes, uão só 
porque os grandes immoveis, con
struídos por frades e freiras, não po
dem ser adaptados, sem grandes gas
tos, a utilidades industriaes, differen
tes daquellas a que foram destinados, 
claustros, conventos, e porque as pe
nas de excommunhão fulminadas pelos 
bispos, afastaram a concurrencia de 
compradores catholicos. Os bens ven
didos de doze commutiidades femini
nas, numa cidade, avaliados em 
2.200.000 francos, produziram apenas 
146.000 francos. Os bens vendidos 
mais caro foram os adquiridos pela 
municipalidade e pelo Estado. E assim 
o milhar previsto dará apenas oito 
milhões. 

Os religiosos, na previsão da expul
são, foram transportando cautelosa
mente o seu dinheiro para o estran
geiro e se localizaram em Roma, con
forme a vontade de Leão XIII , que 
pretendera jugular o dinheiro catho
lico, ligando-o ao throno de S. Pedro. 
A essa ordem, algumas ordens, prin
cipalmente de freiras, resistiram : o 
padre Pailleur, superior e fundador 
das Petites Sceurs des Pauvres foi, por 
sua rebeldia, conduzido a Roma e se
qüestrado até á morte, por ter recusa
do entregar os três milhões de francos, 
a fortuna humana da sua associação. 
As Sasurs de Ia Sagesse foram subinet-
tidas, á força, ao protectorado do car
deal Vaiiutelli, que lhes levou um mi
lhão na primeira visita e meio milhão 
na segunda excursão. Prevendo essas 
piedosas violências, a maior parte das 
ordens femininas, mais desconfiadas e 
prevenidas, collOcaram a sua fortuna 
em titulos belgas e inglezes. 

Os religiosos expulsos de França, 
exceptuada a virtuosa, a admirável 
associação dos Oratoriens, dispersos, 
pobres, perseguidos, lettrados, são 
quasi todos ricos. 

Os beuediclinos de França levaram 
26 milhões de francos, com que conti
nuam uma existência de fidalgos bi-
bliophilos na ilha Wight. 

Os cistercianos, reformados ou tra-
pistas, possuíam grandes haveres em
pregados nobremente no roteamento 
das terras incultas, uo saneamento dos 
pântanos e restauração das florestas. 

Os cartuxos levaram 40 milhões e 
economizam o milhão annuai que da
vam ás instituições catholicas. A sua 
usina de distillação está em Hespa
nha; mas a sua finança está em Roma, 
via Palestro, 39, sob a direcção de 
uni hábil frade banqueiro, o padre 
Herbault . 

A reserva em dinheiro dos domini
canos fráncezes era exigua no mo
mento do êxodo : elles acabavam de 
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comprar e reformar, com enormes des
pezas, o admirável palácio Uzés, no 
bairro S. Germain. 

Os franciscanos ou irmãos-meno-
res, deixaram a França com uma de
zena de milhões — a receita de um 
anuo. 

Os capuchinhos possuem immensos 
recursos, cuja renda é avaliada em 
2.500.000 fraucos. O seu procurador 
ou agente financeiro está em Roma ; 
via Boncompagni, 71 . 

A fortuna dos jesuítas fráncezes é 
controvertida. O padre Mortens, cujo 
escriptorio está via dei Seminário, 120, 
na cidade dos Papas , fornece a cada 
jesuíta francez uma renda annual de 
2.000 fr.,porque os jesuítas de França 
ficaram em suas províncias, onde 
vivem, aos pares, èm aposentos parti
culares. 

Osassuuípcionistas,dissolvidos pelo 
decreto de 6 de março de 1900, se in-
stallaram por toda a par teeeniFrança . 
O seu procurador reside em Roma no 
palácio Filippani; chama-se Baudouy, 
tem vinte gerentes ás suas ordens para 
administrarem um capital de cem mi
lhões e uma receita annual que au
gmenta successiva, incessantemente. 
O padre Bailly, superior geral, de 
facto quando deixa de o ser em nome, 
passa a maior parte do anno em 
França. 

A forluna dos Eudistas não é conhe
cida ; é gerida em Roma pelo padre 
Mallet, excedendo a sua renda annual 
a um milhão. 

Os irmãos de S. Vicente de Paulo, 
depois de realizarem 15 milhões, in-
stallaram a sua procuradoria via Pa
lestro, 34, sob a direcção financeira do 
padre Maignen. 

Os lazaristas formam a mais rica 
das congregações auctorisadas ; teem, 
no Oriente e uo Extremo Oriente, 
agencias e bancos prósperos. 

Os maristas de Lyon inslallaram a 
sua procuradoria e sua fortuna á som
bra da egreja do Rosário, que elles 
construíram em Roma.O padre Fores-
tier, procurador, administra 8 mi
lhões ; mas a fortuna dos maristas es
tava nos collegios que soffreram pre
juízos sem desapparecer. 

Os pad*E$6 Brancos teem na África 
admiráveis propriedades. O commer
cio de vinhos, de laranjas e a fabrica
ção de álcool lhes rendem 2 milhões, 
administrados em Roma, por dom 
Burtin. 

Os missionários da Immaculada 
Conceição fecharam todas as suas 
casas em França, excepto a de Lour-
des, onde ficaram sob vários pseudo-
nymos. O padre Delpy dirige os negó
cios em Roma nos escriptorios da via 
de lVantaggio . Essa ordem presta á 
Santa Sé uma renda ou tributo de um 
milhão annual . Perdeu, ult imamente, 

uma causa do valor de 4 milhões na 
America do Sul. 

Os missionários de Issoudun dei
xaram a França com uma reserva de 
7.700.000 fr. O seu procurador é ita
liano e mora na praça Navone, nos 
baixos de uma egreja. 

Os oblatos de Maria, que dirigiam o 
Sacré-Cceur de Montmartre, partiram 
com uma fortuna que lhes permittiu 
fundar, em Roma, uma sumptuosa es
cola e um seminário. 

Os padres do Espirito Santo, enri
quecidos nas missões e colônias fran
cezas, teem, em Roma, um seminário 
francez, onde os jovens elegantes se 
vão preparar para o sacerdócio. O 
padre Èschbach dirige os negócios 
dacommuuidade, cujo chefe é mon
senhor de Roy, um atilado normaudo. 

Os salesianoS italianos se tinham 
installado em França : deixaram essa 
terra ingrata depois de lhe haverem 
drenado 14 milhões. Continuam, to
davia a mendigar nella, por intermédio 
de uma revista mensal. Uma senhora 
acaba de lhes legar, em Turim, 3 mi
lhões de lyras. 

Os sulpiciaUos tinham, ha pouco 
tempo, a metade dos seminários dio
cesanos, em França, sob a sua direc
ção; a metade dos bispos concordata-
rios sáe das suas casas. A immensa 
fortuna dessa ordem passou para 
Roma, onde é gerida sob severa ad
ministração por monsenhor Hertzog, 
que está á frente de uma espécie de 
pensão episcopal, onde os bispos do 
mundo inteiro são acolhidos e vigiados 
durante a sua estadia em Roma. 

Todo esse dinheiro passou, sem ob
stáculo, a fronteira, e mais tarde a sua 
falta produzirá graves perturbações 
econômicas em França. 

Essas ordens religiosas, que são 
verdadeiros drenos da fortuna dos 
crentes e dos piedosos, encontram, no 
Brazil, um terreno propicio á sua 
funcção de sucção lenta, poderosa, 
inplacavel, porque o governo inter
pretou com piedosa ingenuidade o re
gimen de separação da Egreja e do 
Estado, restaurando as riquíssimas 
ordens religiosas moribundas, fran-
queando-lhes o território nacional, 
animando e protegendo a sorrateira 
incursão de frades e freiras, que se 
estão estabelecendo por toda a parte, 
em melhores condições do que nos 
tempos do Império. O goveruo do sr. 
Rodrigues Alves, com uma generosi
dade que poz em sublime destaque a 
sua fervorosa fé e fez jús ás indul
gências e á consideração da Santa 
Se, abdicou dos direitos do Estado ao 

opulento espolio das ordens quasi ex-
tinctas e proporcionou inteira liber
dade aos conventos, resuscilados sob 
a fôrma de pessoas jurídicas. 

Essa politica de doce tolerância j á 
foi compensada com uma cadeira no 
Sacro Collegio, e não será estranhavel 
que resulte delia ficarmos plácida-
mente reduzidos a um povo governado 
por estadistas que obdeceni mais aos 
mandamentos da Santa Madre Egreja 
do que aos preceitos da Constituição. 

A PROPÓSITO DO CLUB MEDICOK 
DA KfiFOKMA DO YKSTUAR10 

Vê-se, pois, como se realiza agora 
uma das verdades em que se bi-parte 
a fórmula, expressa no artigo auterior: 
aqui, o traje faz o monge. 

A personagem mais em relevo na 
sociedade ingleza actual, naquella 
democracia monarchica e plutocra-
tica, veste com o rigor que a distin
cçâo do indivíduo exige. E ' mister que 
elle se distinga dos demais, em pu
blico. E, como chegar-se a esse desi-
deratum ? Pelo traje,, que é uma das 
mais salientes modalidades do culto 
externo. Vejamos o que se dá em 
Pariz, espelho da civilisação occiden
tal, extractoanthropocentrico da velha 
França, onde uma média timbra por 
manter as tendências cavalheirescas 
da raçae por apresentar ao estrangeiro 
a variedade zoológica do kotno sapiens, 
o homme distingue, que nós, desd'o 
império viemos a macaquear. 

Abi, quem quer que se preze de per
tencer a essa variedade, traja negro, 
indefectivelmente. O homem de let
tras, o homem da lei, o medico, o pro
fessor, etc. Porque assim ? Porque o 
esprít, em França, é a lei. Porque o 
esprit deve ser o apanágio do distin
gue ; e essa variedade só é alli, desde 
algum tempo, comprehendida como 
devendo apresentar-se de preto, traje 
de rigor, e . . einiuentemente econô
mico, no entender do francez, o povo 
mais econômico de quantos ha sobre 
a terra. Mais até do que i s so . . . 

Estou quasi a affirmar, embora neste 
ponto me falhe a certeza, que em 
Inglaterra todas aquellas variantes do 
homo sapiens, que ha pouco assignalei, 
trajarão veston claro ; e, antes que o 
balandráu que nos apavora, o palitot 
sacco, commodo e decente. Recordo, e 
paraillustrar essaasserção,o seguinte: 
sempre que visitei o hospital S. Bar-
tholomeu, em Londres, encontrei mo
desta porém elegantemente vestido 
assxm, o honorable sir S imth,uma sum-
midade da classe medica, que mais 
tarde representou tão importante pa-
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pel por occasião da moléstia do seu 
digno rei. 

Relanceemos agora um olhar sobre 
a Allémanha, a ver o que nos diz a 
ethica do traje naquellas paragens mi
litares. Aqui, o professor de universi
dade, o medico de nomeada e outras 
personagens, que não sejam os pliilis-
teus, vestem mui singelamente. 

Sabe-se qual o culto que o burgnez, 
adorador de tudo o que é brilhante, do 
que impõe pela força ou por qualquer 
outra das modalidades do valor social, 
presta ao militar. 

O militarismo, si é uma nevrose da 
pátria de Goethe, é lambem uma das 
manifestações do atrazo anthropolo-
gico dos povos da Germania, que 
atravessam, aind'agóra, essa phase, 
quando povos mais adeantados, como 
o inglez, para tomar o typo, já se des-
vencilharam, já se purgaram desse 
mal, reinaiiesceucia d'oulras eras. 

Essa nevrose do militarismo veio 
augmentando de intensidade do inicio 
do reinado desse polymorpho e quasi 
genial Guilherme II, o Alarmvogel das 
casernas e círculos militares. O que 
se viu alli foi o requinte do luxo, da 
elegância de empréstimo, de sno-
bismo, entre militares moços, que 
feriam, por seus modos e extravagân
cias do culto externo, os velhos sol
dados d 'autanho, do bon vieux temps, 
educados na simplicidade austera e 
sabia que vinha do grande Frederico, 
aproveitador incorrigivel de botões 
das rabonas usadas, atravéz Roon, 
Moltke e Bisinarck, os organisadores 
da recente epocha imperial. 

Deu-se isso no dia em que, para 
alargar os quadros do exercito, o 
grande kaiser foi bater ás portas de 
outras classes que uão aquellas habi
tuadas a fornecerem, tradicional
mente, o official allemão. Osparvenus 
julgaram-se obrigados, como é de bôa 
regra, a excederem o que havia no 
modo de trajar, no requinte das ma
neiras e pensaram ser os mestres da
quelles que já nasciam ensinados pelo 
sangue da raça e depurados, esponta
neamente, por uma educação domes
tica superior. Era mister que o ho
mem novo, o recém-chegado, já que 
nâo tinha o celebre von uobiliarchico, 
de gloriosa memória, valesse por 
alguma coisa que fosse. Também cá 
pelosBrazis e paizes adjacentes, muito 
ribaldo appropria-se também, ás vezes, 
um de oe\a ingeuua supposição de que 
isso o váe enobrecer, como si os senti
mentos elevados e a nobreza de cara
cter não estivessem na massa do san
gue e nos m-isculos de cada um e seja, 
quasi, um produit comme le vitriol 
et le sucre, conforme, talvez, exagge-
radametite, dizia o grande Taine da 
virtude e do vicio... 

Conta-se de Bismarck que tendo 
assento em Fraucfort, em qualidade 

diplomática, nesse celebre parlamento 
que entendia contrariar as tendências 
do veneravel/?«««•',instituído em 1815, 
alli se apresentou sempre com o traje 
singularissiino de tenente da Lan-
divehr, motivo pelo qual era troçado 
chamando-o de sou excellence le lieu-
tenent. 

Mas, nesses tempos remotos, o brus-
che, o tolle Bismarck, começava ape
nas a representar algumas das scenas 
cTeusaio geral no grande tablado da 
politica mundial; ficava, pois, bem ser 
uni tautinho schoking, aquelle que pre
tendia transformar, e o fez, a posição 
da Prússia em face da Europa. E, de
pois, nem todos se parecem com o ce
lebre conde de ferro, der eisenere 
Graf... 

De tudo quanto venho dizendo, não 
se deprehende que placito o uso da 
sobre-casaca, no pino do verão, pelo 
negociante inglez; nem o abuso do 
traje negro pelos distingues de Pariz e 
de cá; nem o fausto do traje do philis-
teu, filho de Teut , berlinense ou não. 
Longe de mim tal pensamento. Nem 
siquer pretendo justificar, de leve que 
seja, a continuação do uso da sobre-
casaca e da cartola pelo medico ou 
por quem quer que seja, aqui, nos 
dias em que o calor está de derreter 
os tintos, e d'escachar, como dizia, ao 
marmóreo e olympico Fradique o in
gênuo Vidigal. Não! Jamais! 

O que deseje, entenda-se, é que o 
traje faz parte da representação social 
do homem e que elle, por seu intermé
dio ainda, infelizmente, exerce pres
tigio sobre a imaginação do vulgo. E ' 
mister, pois, modifical-o, mas duma 
vez, em grandes e macissas doses. Que 
o chefe do Estado vá além do collete 
branco, sob a negra e clássica sobre-
casaca; que o seuhor deputado, o pro
fessor das escolas superiores, os mem
bros superiores da adininistraçãoguar-
dem-n'a para as quatro grandes festas 
do anno e, resolutamente, entrem no 
regimen do palitot sacco leve, claro 
ou não, e do chapéo democrático. 

Factor de democratisação, o traje 
deve concorrer, pela sua egualisação, 
para republicanizar a Republica, na 
phrase feliz daquelle nosso prócer, ou 
para mixturar, mais homogeiieamente, 
o chocolate nacional, do qual todos 
nós fazemos parte, ora mais á espuma 
da superfície, ora mais ao fundo da 
chicara, ao capricho daquella sabida 
colher que tão sorrateiramente fabrica 
todas as raças. 

Os grandes já entram a dar a nota 
alta na instrumentação da charanga 
pátria. 

Já o nosso prezado e estimado chan
celler foi visto, ao que me dizem, muna 
missa de septimo dia de calça escura, 
mas não preta, de palitot azul e pias-
tron de côr. 

Um dos palinuros da nossa politica, 

um dos mais notáveis chefes da nossa 
democracia conheço eu, o qual, tendo 
tido tempo para levantar o nosso cre
dito e fazel-o respeitar no exterior, e 
para entregar-se a trabalhos outros, 
bem suarenlos, não teve o indispensá
vel para experimentar uma sobre-casa
ca, razão porque nenhuma ainda tem 
no seu provido guarda-roupa. Tem 
feito todos os seus trabalhos a golpes 
de frack d'alpaca e outras fazendas 
leves e de chapéosinhos de pello de 
lebre. 

Donde se prova que já nos vamos 
aventurando, uni tanto, ao regimen... 

Homens também de valor, por cau
sas alheias á sua vontade, uzaram 
toda a sua vida e, póde-se dizer, com 
ella morreram, já não digo a sobre 
mas a verdadeira, a casaca authentiça. 

Assim, o notável cirurgião francez 
Péan, o qual entrava e saía o dia e o 
anno euvergando-a, sem discrepância 
possivel. 

Lá tinha elle para isso razões, que a 
sua influencia social e extra-scientifica 
justificava,conformeo affirmou muitas 
vezes. 

Enfim, o traje deve achar-se sempre 
d'accordo com o clima e não com a si
tuação social do indivíduo, embora 
a tendência contraria, justificada ou 
nâo, seja a regra no mundo culto. 

Metta-se nisso o homem entendido ; 
prove, por exemplos, o contrario, ao 
vulgum pecus : terá assim benefici
ado o meio em que vive e conte como* 
certa, absolutamente certa, a gratidão* 
dos povos que uzam calças pardas. 

Essa revolução no traje bem poderá 
acarretar outra, ainda maior, nos cos
tumes como, certamente, nelles,muito 
mais intensamente do que na viação 
da cidade, váe pezar a Avenida. Um 
dos dois grandes problemas com os 
quaes dever-se-ia atrever um dictador 
digno desse nome, que, acaso, empol
gasse o poder, deveria ser o alarga
mento da rua do Ouvidor ; o outro, o 
fechamento por seis mezes, de todos 
os cafés, afim de sanear-se o moral da 
cidade. O primeiro acha-se de todo re
solvido, indirectamente, com a aber
tura da Avenida ; quanto ao ultimo, é, 
talvez provável, decorra do primeiro, 
por evolução natural . . . Não chego ao 
excesso de pretender seja a rua do Ou
vidor transitada por carros, como disso 
vemol-a ameaçada ! E si a vóz de uni 
carioca naturalizado pôde chegar, no 
coro de centenas doutras, ás alturas 
municipaes, aqui formulamos o voto 
que pede a suspensão dessa resolução 
dictatorial. -, 

Esperemos os resultados inevitáveis 
que trar-nos-á a reforma do traje e a 
aber turadaAveuida ,eores to , de si, vi
rá, ao menos ad calendasl Mas chegará 
a tempo. Receio que isso não passe, 
porém, de moda, como tantas outras ' 
acquisições nossas não teem passado. 
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Ainda ha poucos dias, deparou-se-me 
uma das minhas melhores amigas, 
cujos atrophiados sentimentos religi
osos conheço, de longa data, a comprar 
«1111 quadro onde, em metal fusco, se 
desenha a Ceia que Da Viuci perpe
tuou. Admirei esse preito a uma reli
gião que nunca a vira cultivar. Ella 
respondeu-me, entre dois adoráveis 
sorrisos, que era agora moda, em ca
sas de distincçâo, ler-se uma recorda
ção daquelle melancólico e biblico 
«pisodio. 

Por moda, si não foi garridice, uzou 
César a coroa de loiros, a desfarçar-lhe 
a calvice extensa, com a qual, em 
imagem, passou a preteridade. 

Loiros colherá quiçá, mais merito-
rios, o club medico, pela propaganda 
que inicia agora, conta perdida 110 ro
sário das por que ahi virão a fazel-o 
merecedor da gratidão das brazilias 
gentes. 

DIAS DE BARROS, 

Professor na Faculdade de 
Medicina 

&*-CD@0 '-o 

POESIAS 

DE ALBERTO DE OUVEIRA 

Quando em 1900 o poeta Alberto 
de Oliveira publicou a edição defini
tiva das suas POESIAS, pensava muita 
gente que, fatigado de cantar a natu
reza e o amor, elle se despedia assim 
da arte, para entrar uo gozo pratico 
dos motivos empeionaes que tão ar
dentemente e por tantos annos o ha
viam inspirado. Porque isto é que é a 
poesia no Brazil. Os poetas viçam e 
abundam ua quadra priinaveril; mur
cham e rarêam ao alvorecer do oti-
touuio. Os quinze annos abrem as 
válvulas sentimeutaes á alma dos 
amorosos; os trinta encerram defini-
tyamente as preoccupações esthelicas 
do homem pratico que se cazou ou se 
arranjou para viver sem privações. 
Assim foi para muitos uma surpreza 
saber que Alberto de Oliveira produ
zira um novo livro de versos de farto 
volume e inspirado nas mesmas fon
tes que o anterior. Como o conseguiu 
com tanto garbo, num meio tão mise
rável, tão pouco propicio, tão adverso 
mesmo á producção de pura ar le? E ' 
o seu segredo. 

Nota-se, porém, que elle fugiu aos 
themas deste cruel momento. Conti
nuou a ser um lyrico e um pantheista, 
sem nada reflectir da vida social. 

E' certo que a Natureza é uni mo
tivo inexhaurivel de emoções. Voltado 
para a Natureza, é que o homem se 
purifica e se exalta e é no seio delia 
que elle encontra o repouzo e o con
solo, a renovação do seu vigor, o for
talecimento das suas virtudes, e a ra-
í ã o d e s e r dos seus actos. Pois que 

tudo vem delia, é preciso remontar a 
ella com a alma livre e o coração puro, 
para interpretar os problemas da vida 
e para corrigir as deformações da ci
vilisação. 

E ' também certo que o Amor pro
duz os estados affectivos mais pró
prios á inspiração poética. E senti
mento humano não ha mais digno de 
um inviolável respeito e de perpétuas 
especulações estheticas. Mesmo hoje, 
que elle se acha tão deturpado pelos 
preconceitos de uma sociedade em 
franca decadência e tão amesquinhado 
na consciência vulgarissima dos vive-
dores, mesmo hoje, si ha heroísmos 
sublimes, si ha idéaes verdadeira
mente altos, si ha uma força indo
mável que resiste a todos os sacrifí
cios e a todas as violações, tudo vem 
do Amor. Elle é o núcleo incorruptí
vel em torno do qual se elaboram 
todas as grandes reformas e só elle 
opera as transformações benéficas que 
levam a humanidade ao progresso. 

Ser capaz de enfrentar a Natureza 
e de interpretal-a, senlir a sua mages
tade e respeitar as suas uiysteriosas 
forças propulsoras, é, portanto, reve
lar um alto descortino mental; e ter 
do Amor essas impressões inconfun
díveis, saber traduzir-lhe as vibra
ções, cantar com estro a sua perpetua 
e peregrina emoção, é dar o melhor 
documento da sua capacidade cre
adora. 

Mas ha alguma coisa de mais im-
niediatamente interessante, de mais 
opportuno e mais suggestivo : é a pre
occupação vigilante pela felicidade 
humana, é a aiialyse do soffriniento 
humano com o escopo de minoral-o 
e eliminal-o, é o estudo curioso dos 
aspectos sociaes, tão oscillantes e 
instáveis, com o fito de modificai-os e 
aperfeiçoal-os. A vida social é um des
dobramento da Natureza, complicado 
pelas mil intervenções da phantasia do 
homem, falsificado pelas paixões de-
formadoras, e, finalmente, rectificado 
pelo Amor. Quando a moral aberra ex
cessivamente da sua fonte immortal, 
que é sempre a Natureza, vem o Amor 
corrigir-lhe os desvios e prendel-a no
vamente ao seio materno. 

Assim, a Natureza e o Amor são 
as grandes causas da vida, e eu qui-
zera que um poeta, tão admirável, tão 
fecundo, tão vibrante, como é Alberto 
de Oliveira, completasse a sua arte, 
que é tão prodigiosa, intervindo com 
ella no coração humano, sondando a 
miséria humana, flagellando a infâmia 
do homem e cantando o heroísmo do 
homem, perdoando e condemnando, 
vivendo a vida intensa do amor hu
mano, da justiça humana, da tolerân
cia humana e da dôr humana. Quem 
parte da Natureza e chega a essa fôrma 
immaterial, subjectiva e complexa do 
Amor, tem passado necessariamente 

por toda a dolorosa evolução humana 
e não pôde ficar indifferente ao sacrifí
cio monstruoso que á humanidade tem 
custado o pouco de bondade e de amor 
que ella tem adquirido até aqui. 

A arte do grande poeta se resente 
dessa falha ; é soberba, é triumphal, 
mas é egoísta. E ' verdade que uma ou 
outra vez lhe escapa uma nota que se 
poderia interpretar como uma preoc
cupação desse gênero; mas, bem se 
observando, era um effeito esthelico 
que elle buscava, quando a enipregon. 

E ' preciso convir que, assim appli
cada, a arle mente á sua funcção. 

Arte pela arte não é mais para este 
momento, em que todas as forças vi
vas do homem se acham empeuhadas 
numa grande conquista, de que ainda 
uão se conhece bem o objectivo, mas 
de que já se suspeita o roteiro. O ar
tista já não pôde ficar impassivelmente 
encerrado na sua torre de marfim : 
tem que abrir sua alma para receber o 
furioso vendaval que sopra do seio ob
scuro da miséria humana. 

E este seria um formidável poeta 
social. Porque o seu estro é realmente 
magnifico e eloqüente e o seu objecti-
visuio — único na historia da poesia 
brazileira. 

E nessa segunda série das suas P O 
ESIAS, o antigo poeta dos Sonetos e Po
emas e do Livro de E/uma renasce, mais 
poderoso e mais perfeito. Este livro 
continua a edição definitiva ; todas as 
suas producções estão nitidamente fi
liadas á inspiração que produziu aquel
le precioso volume. 

Nem por isso, o artista se repete ou 
se torna monótono, pois a sua emoção 
adquire agora uma pureza maior de 
timbre e uma expressão mais límpida. 
O seu lyrismo, por exemplo, tão cam
pa nudo nos Sonetos e Poemas, um pouco 
desvairado, mas já muito simples, no 
poemeto Por amor de uma lagrima, da 
edição definitiva, recatado e profundo 
110 Livro de Emma, attiuge nesta se
gunda série a uma intensidade má
xima de sentimento e de perfeição 
formal: levíssimo e crystallino. Ve
jam-se: Versos do coração, O que eu lhe 
dizia, Preito, Versos alheios, Alcova 
deserta e Alma em flor, a deliciosa his
toria de um primeiro amor. 

A minha vidaé um cântico a teu nome, 
Uma oração como ninguém a reza, 
Nem a ouviu nunca altar na terra erguido, 
Um êxtase e uni penar que me consome, 
Delicia e magoa, júbilo e tristeza, 

Um sorriso e um gemido ! 

Esta estrophe é de Visio. A evo
cação dos prazeres perdidos, aresur-
reição das suas reminiscencias teem, 
ua sua discreta surdina, arroubos 
insuperáveis. Aquillo váe crescendo, 
como o rumor de uma orchestra, e 
como nunca se desmanda em paro-
xismos agudos, dá a impressão de 
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uma musica de camera, onde predo
mine o som augusto do órgão. 

Amo-te ! Estás em quanto os olhos ponho, 
Emquanto o ouvido meu escuta, em quanto 
Côa em meu sangue, o coração me vibra ; 
Dentro em minha consciência e no meu So

nho, 
Dentro no meu sorriso e no meu pranto, 

No intimo, em cada l ibra . . . 

E esta estrophe dos Versos alheios, 
em versos brancos : 

Nem mais um dia agora, 
Sem que te haja na idéa ! 

A tua imagem linda em toda a parte ! 
Em toda parte o frêmito convulso, 
O calafrio de lembrar-te as fôrmas, 
A sede incomportavel de beijar-te 
E, ao mesmo tempo, ai ! doudo ! ecoante e 

lúgubre 
Um grito a me dizer no intimo d'alma 

Que não podes ser minha ! 

Alma em flor é o connubio das duas 
maneiras predominantes do auctor. 
Melhor : todas as suas qualidades de 
artista e de poeta ahi estão syntheti-
zadas. A sua obra inteira talvez não 
registe producto egual. E ' a psycho
logia da puberdade amorosa, o vago 
anceio erótico de uns quinze annos 
abrazados : 

E á noite, ai ! como em mal sofreado anceio, 
Por ella a fôrma ainda mysteriosa 
E que nSo sei quem seja, afflicto chamo ! 
E sorrindo-me, ardente e vaporosa, 
Siuto-avir (vem em sonho), une-me ao seio, 
Junta o rosto ao meu rosto e diz-nie : Eu te 

amo ! 

E ' o suggestivo quadro campesino, 
com a sua vida própria, e a sua mol
dura primitiva, tudo vivaz, expressivo 
e cálido : 

Pulva flammeja férvida fornalha 
Que as caldeiras de cobre aquece e afuma ; 
Acceleradamenle trabalhando, 

A machina farfalha. 

E ' a reproducção onomatopaica e 
colorida das vozes da Natureza, dos 
seus gritos, dos seus auceios, dos seus 
triumphos : 

Olha—Este grito ? este tinir que escutas 
De martello em bigorna ? estes gemidos ? 
Estes soluços e risadas longas, 
Ais, assobios e de quando em quando 
Silvos, cochichos, guinchos e estalidos ? 
S2o aves, s2o gaviões, sao arapongas, 
Sao guaches e tucanos, s2o nas grutas 
Insectos e reptis. . . Cauto assombroso ! 
Symphonia phantastica ! EUa ouvia. 
—Que é isso ? E eu lhe explicava 
O hymno da selva. 

E ainda ahi estão o seu lyrismo 
suave, a graça e a harmonia do seu 
vago e discreto humor, dando tudo a 
impressão de um arroio fluente. 

E a sua musa pantheista ? Esta 
desfralda com pompa os seus antigos 
atavios e a sua eloqüência soberba. 

DefrontedaNatureza,opoeta se trans
figura, auiando-a com ímpeto e cau-
tando-a com paixão. Fala á tempes
tade : 

Amo-te ao rebramar do cavernoso e grosso 
Coro dos teus trovões, ao carro teu j ungidos; 
Qualquer coisa de mim que eu exprimir nao 

posso 
Geme no teu gemer, ruge nos teus rugidos ! 
Amo-te, ebria e possessa, a deflagrar pur-

purea, 
Aquanto se te oppSe, no embateformidando, 
Com Aquilâo e granizo, em desatada fúria, 

Varrendo,espedaçando. 

E invejo-te ! Nao ter para expandir-me o 
espaço 

Onde de pólo a pólo o teu soffrer derramas ! 
N3o ter para raivar a tua bocea d'aço, 
Nem parablasphemar tua bocea de chammas. 

E ' quasi o des vario erótico. A ex
pressão é allucinada e febril. Já ua 
edição definitiva, elle sentia e expres
sava esses transportes; agora, porém, 
se identifica melhor com a Natu
reza; o seu estro tem accentos mais 
profundos, mais Íntimos. 

O poema O Parahyba é, nesse gê
nero, o que é Alma em flor 110 gênero 
lyrico: synthèse das suas faculdades 
creadoras e expressivas. Talvez o epi
sódio fiual pareça um pouco postiço 
e convencional; é mesmo despropor
cional aos largos quadros que formam 
a trama do poemeto. E, além de tudo, 
mostra mais uma vez a despreoceu-
pação do poeta pelos assumptos ver
dadeiramente humanos, que substi
tuiriam com vantagem essa interes
sante phantasia; mas, mesmo assim, é 
uma soberba pagina de arte. 

E ' preciso salientar que o subjecti-
vismo de Alberto se apura singular
mente nesta série, como já verificá
mos em Alma em flor. A lingua é tra
tada com aquella segura maestria dos 
que sabem estudal-a e prezal-a. Dan
tes, era por vezes um tanto hisurta, 
empolada no vocabulário e na con
strucção; agora, si bem que ainda se 
notem vestígios — raros — das preoc-
cupaçõesdepreciosismoque a sua obra 
anterior regista, o tom geral é de uma 
simplicidade sem affectação. 

Com tâo altas qualidades, Alberto 
de Oliveira bem poderia trazer o con
tingente da sua arle poderosa para as 
grandes campanhas sociaes deste mo
mento. Falta-nos um poeta dessa en
vergadura e com essa visão. No dia 
em que elle quizer lançar o seu olhar 
para esse mundo novo, os motivos 
estheticos se lhe multiplicarão, e a 
sua arte o tornará verdadeiramente 
immortal, porque mais elle se terá 
approximado da vida, e terá semeado 
as partículas do seu coração no seio 
da humanidade. 

FROTA PESSOA. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A thorianite, um novo mineral. — Os 
trabalhos de exploração meneral da 
ilha de Ceylão, por Dustan e Blake. 

Era muito conhecida a thorite, sili
cato hydratado, muito vulgarisado na 
industria, do qual se extráe o metal 
terroso, o thorium, empregado na fa
bricação de camisas que servem na 
illuiítinação por incandescencia. 

A lhorianite é uma descoberta mui
to recente, devida a Dustan e Blake, 
que, em trabalhos de exploração mi
neral da ilha de Ceylão, encontraram 
uma pequena quantidade de minério 
negro, confundido, ao principio, com 
a uranite ou o pechbleude ; analysa-
do, porém, com mais cuidado, se ve
rificou que elle continha 70 % de oxy-
d a d e thorium e uma fraca proporção 
de uratríte. 

A thorianite é encontrada* uas allu-
viões de pouca extensão e se deve 
attribuir a sua origem a uma rocha 
granitica. O minereo se apresenta em 
pequenos crystaes de aspecto cúbico, 
aproximando-se do systema rhombo-
edrico, com as faces de negro de jade 
com brilho resinoso ou cinzento es
curo, oii castanho negro. E ' opaco, 
variando o seu peso especifico de 8 a 
9,7. Decrepitado e convenientemente 
aquecido, se torna ligeiramente in
candescente. E ' muito fácil reduzil-o 
a pó e, então, se dissolve depressa no 
ácido nitrico concentrado, ou no ácido 
sulphurico dilluido, com desenvolvi
mento de gaz. O ácido chlorhydrico 
o ataca pouco. 

A principal propriedade da thoria
nite é ser de uma extrema radio-acti-
vidade, podendo, conforme a opinião 
dos seus descobridores, substituir, com 
vantagem, a thorite. 

* 

Os cosméticos.—Pé com base de chumbo. 
— A composição do pó de arroz.—Um 
interessante capitulo do dr. Cabanes. 

Em um livro muito curioso — ludis-
creções da Historia, o dr. Cabanès con
sagra um capitulo interessante aos 
venenos e artifícios da toilette, no qual 
se encontram instruetivos detalhes so
bre o uso e a composição, dos cremes, 
cosméticos, cores e pó com base de 
chumbo. 

Os antigos conheciam o branco de 
chumbo ou o alvaiáde. 

— E ' ao alvaiáde — diz Ovidio — 
que deveis a pallidez da vossa tez. 

Martial fala também das mulheres, 
que abuzavam daquelle pó : 

«Lycoris, mais negra do que unia 
amóra caída da arvore, se acha bella 
quando pintada com alvaiáde.» 

Mais tarde, S. Jeronymo fulmina as 
christãs frivolas que apparecem, pu-
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blicamente, com os olhos debutados 
a pincel, com a tez embranquecida 
com aquelle pó. 

A coquette do XV século preparava 
o rosto com varias cores — gemma de 
ovo, água de vinha, unguentos e al
vaiáde, compunham a sua pintura. 

Na epocha da Renascença, sob Luiz 
XIV e Luiz XV, o uso da pintura 
tomou proporções enormes e os saes 
de chumbo continuaram a entrar na 
fabricação dos cremes, tão nocivos, 
quanto o vermelho vegetal tão famo
so, tão usado, sendo composto de ver-
melhão ou miniuni, oxydo de chumbo. 

Abandonados um momento, duran
te a Revolução, os cremes, volveram 
á moda 30b o Império e a Restauração. 
O segundo Império lambem adoptou o 

-costume da pintura da cara, ainda 
hoje mantida, si bem em menores 
proporções do que no tempo de Luiz 
XlV onde esse detestável vicio attin-
gira ao apogeu. 

Os cremes brancos, para dar esmalte 
á tez do rosto, devem as suas propri
edades preciosas a substancias do rei
no mineral, digam, embora, os rótu
los o contrario. Elles se dividem em 
duas categorias : 

1?, os innocuos, cujo inconveniente 
consiste em obstar a respiração da 
pelle : sâo branco de talco ou de ges-
so, mas não se adaptam bem á pelle, 
não a cobrem nem produzem a illu
são desejada. Vêem depois os brancos 
de zinco, preparados com o oxydo, o 
carbonato ou oxalato de zinco. Não 
produzem accidenteSj uão ennegreceiu 
ao contacto das emanações sulphydri-
cas ; cobrem peior do que os brancos 
de chumbo, mas associados a certas 
substancias que lhe dão l igae uiicção, 
podem ser empregados com -suecesso. 
A venda destes deveria ser a única 
auetorisada ; 

2? Os cremes perigosos, entre os 
quaes se deve collocar o branco de 
bisinulho — branco de pérolas — que, 
não sendo venenoso, tem o inconve
niente de enrugar a pelle, produzin-
do-lhe rachas. Os brancos de chumbo, 
branco de alabastro, branco de the
atro, e t c , são, sem duvida, da mais 
detestável composição: a elles se de
vem accidentes muita vez deploráveis. 

Ha três classes de sociedade — diz 
o dr. Cabaiiès — que uzam esses de
testáveis cosméticos — os artistas, as 
mundanas e as corlezãs. Para os pri
meiros, a pintura do rosto é uma exi
gência da profissão; por isso, perdem, 
em geral, muito cedo, a frescura da 
tez e a saúde. Muitos cômicos e, so
bretudo, cômicas envelhecem preco-
cemente e alguns morrem, ainda jo
vens, em uma espécie de decrepitude 
antecipada; suecumbem de lezões or
gânicas. 

As senhoras, cuja existência não 
tem outro objecto sinão agradar, pa

gam um cruel tributo ao abuso dos 
ingredientes de pintura, cujos effeitos 
se traduzem por uevroses varias, re
velando profunda perturbação dos ór
gãos essenciaes á vida. Quanto ás 
mundanas, que somente recorrem ao 
arteficio em circuuislancias muito 
mais raras, não soffrem habitual
mente sinão passageiros incomino-
dos. 

Mas em todos esses accidentes se 
reconhecem, como nos pintores, os 
terríveis effeitos da intoxicação satur
nina. 

Os coloridos vermelhos são quasi 
todos vegetaes e, por isso, pouco pe
rigosos, menos o usado pelos cloivns, 
composto de miniuni ou oxydo de 
chumbo. Deve-se desconfiar dos cre
mes electricos, compostos de cinabre 
ou sulphureto de mercúrio. Em mui
tos casos, são substituídos com vanta
gem por uma composição de eosina, 
substancia aromalica inoffensiva. 

No pó de uso indispensável, o arroz 
figura em proporções mínimas e é ge
ralmente substituído por feculasextra-
ídas do trigo, de batatas, de amên
doas diversas misturadas com talco, 
uiagnesia, gesso de Briancon, oxydo 
de bismulho, oxydo de zinco. O arroz. 
é lambem substituído pelo amido de 
brilho mais pronunciado e mais vivo, 
tendo, a distancia, reflexos azulados, 
de aspecto muito agradável, e adhere 
melhor a pelle. Ao amido se alliam o 
subnitrato de bismulho e o oxydo de 
zinco, substancias metallicas, que teem 
a vantagem de ser muito alvas, opacas 
e adstringentes ; nenhuma dellas, po
rém, eguala o alvaiáde no brilho e 
adherencia incomparaveis. Neste, está 
o perigo; elle é o veneno que as nossas 
bellas leitoras devem evitar cuidado
samente, como um veneno de funestos 
effeitos. 

Nova theoria do rheumatismo, pathoge-
nia e tratamento. — Um trabalho ori
ginal do doutor Pénicres. 

O professor Albert Robin apresen
tou á Academia de Medicina de Pariz 
um trabalho original do dr. Pénières, 
professor da Faculdade de Medicina 
de Toulouse, sobre a pathogeuia e tra
tamento do rheumatismo. 

Para esse notável professor, o rheu
matismo é devido a uma autointoxica-
ção, provocada pela introducçâo no 
sangue de uma toxina, de um fermen
to análogo ao fibrino-fermento da co-
agulaçâo do sangue, estudado e iso
lado por Schmidt. Esse fermento seria 
eliminado pela urina á medida da sua 
formação, como outras toxinas da uri-
rina normal, evitando assim os effeitos 
de sua virulência no organismo ; mas 
qualquer lesão da uiucosa do appare
lho genito-urinario facilitará a reab-
sorpção desse veneno, a sua entrada 

no sangue e produzirá o envenena
mento rheumatismal. 

A queda do epilelium das vias uri-
narias, epilelium defensor do orga
nismo contra a invasão de certos ve
nenos, abre boceas á reabsorpção, 
prepara a autoinxicação e, por isso, 
as nephrites epiteliaes, uretri tes, as 
cysplites servem muita vez de prefacio 
ao rheumatismo. 

Essa nova concepção conduz natu
ralmente a uma therapeutica corre
spondente para restaurar os epite-
lios e favorecer a eliminação das to
xinas, effeitos que o dr. Pénières 
obtém com o emprego dos antisepticos 
suaves e muito digestivos. 

Termina, hoje, a interessante narrativa 
com que o nosso eminente collaborador, o 
general Dionysio Cerqueira, deleitou os lei
tores dos Annaes, durante quasi uni anno. 

A' chegada do exercito alliado no acam
pamento de Tuyuty, seguem a batalha de 
24 de março, contada no décimo quarto nu
mero dos Annaes, e outros episódios picto-
rescos terminados no trigesimo sétimo-nu
mero. 

Essa posposiçao foi devida ao facto de, 
quando encetou a publicação das suas Re
miniscencias, nao pretender o nosso illustre 
collaborador tratar de toda a campanha, 
propósito abandonado pelo brilhante sue
cesso das suas primeiras paginas, tao em
polgantes foram pelo excellente estylo, pela 
impressão viva dos quadros traçados com 
absoluta verdade e pela precisão dos factos, 
das datas, dos personagens, sobretudo dos 
heróes ignorados, aos quaes a penna elo
qüente deu um patriótico destaque. 

Essas admiráveis reminiscencias, evoca
das de memória, sem o contingente de no
tas, de documentos para nao lhes marear a 
impressão pessoal, sempre viva após qua
renta annos, revelaram um escriptor mili
tar de primor no soldado, no esladista, que 
se fez, sem duvida, superior ao saudoso 
auctor da Retirada da Laguna. 

Com os nossos agradecimentos, apresen
tamos ao sr. Dionysio Cerqueira as nossas 
felicitaço"es pelo seu pleno suecesso littera
rio, talvez único nesse difficil gênero de lit
teratura. 

O nosso estimavel collaborador promette-
nos o seu magnifico concurso, dando aos 
Annaes outros trabalhos de subido valor. 

RKMINISÍ KNC1AS DK CAMPANHA 

Da margem esquerda do Paraná a 
Tuyuty — Poesia pictoresca — O máu 

pas sadio de officiaes e praças. 

Marchámos para avante em colu-
uina aberta de pelotões, com a musica 
na frente. Eu ia no centro do meu, 
orgulhoso e cheio de mim. O dia pas
sou sem novidade. Os paraguayos não 
apparecerain nas avançadas, que esta
vam mim alto dominando a baixada 
do EsteroBel laco.A' noite,fomos ren
didos e ficámos de protecção. Como 
estávamos em campo aberto e a niatla 
distava bastante de nós, o commaii-
dante formou quadrado e assim passa-
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uios a noite, rendeudo-se as fileiras 
suecessivamente na promptidão de 
duas horas. Foi muito fatigante aquel
la noite de vigílias. A cada tiro que 
soava na linha de vedetas, formava 
todo o batalhão e conservava-se assim 
até que o silencio indicasse que não 
havia novidade. No outro dia, pela 
manhã, fomos rendidos e voltámos 
para o acampamento, onde tivemos 
revista de armamento do comman
dante da companhia ao meio dia. A ' 
tarde, formámos para exercício e á 
noite dormimos de promptidão. Assim 
passava a vida no meu novo corpo, no 
meio daquella soldadesca, que eu admi
rava, mas com quem jamais me po
deria identificar, tal era a distancia que 
rios separava. Eram bons e bravos, 
mas ignorantes e sem educação. Quan
do falavam, diziam blasphemias de 
arripiar os cabellos e uzavam uma gy-
ria muito pictoresGa e vedada aos pro
fanos. 

Reparti as minhas duas libras de 
mezada com o faxineiro, que o sar
gento me concedeu. Elle cosinhava a 
nossa boia e dava-me a metade, lava
va-me a roupa, que não ia além de uma 
só muda, limpava-me o armamento e 
cuidava do meu equipamento. Era um 
crioulo alvo e musculoso, gingando 
muito quando andava, com uma trun

fa ponteaguda no alto da larga testa. 
Era muito limpo — fazia gosto ver a 
chapa do seu cinturão e os*ebotões 
como reluziam. Era afamado fabri
cante de cigarros, que vendia aos offi
ciaes é gostava muito de cantar. Era 
bahiano e foi recrutado no tempo do 
conselheiro Siuimbú, quando o povo 
da capital se levantou pedindo «car
ne sem osso, farinha sem caroço e tou
cinho do grosso». 

Anselmo da Pureza era o nome do 
meu patrício. Os camaradas lhe cha
mavam Pureza. A sua canção predi-
lecta, que entoava quando passava a 
cera nas correias ou a tala nos metaes 
ou enfiava o churrasco no espeto, era : 

«Arrenego da vida solteira. 
Sempre deve cazar o soldado, 
Deixar de fazel-o é ser tolo, 
E ' por gosto perder bom bocado. 

Deve sempre cuidar o soldado 
Em o cano da arma limpar, 
O gatilho trazer sempre limpo 
Para n3o se enferrujar. 

A mulher trata tudo com mimo ; 
Traz a chapa limpa como oiro 
E a boneca de cera trabalha 
P ' ra burnir essa coisa de coiro». 

E numa toada alegre, cora vóz meio 
fanhosa, o bom e valente capadocio 
bahiano cantava até á ultima dessas 
estrophes singellas,tão conhecidas dos 
tarimbeiros de então. 

Breve marcharíamos, e eu estava sa
tisfeitíssimo com a minha nova situ

ação, esperando o dia em que ine to
casse também fazer como aquelles 
camaradas que eu via passarem en-
thusiasmadosnodia 2 de maio, quando 
eu, immovel, junto á culatra do meu 
canhão, me ralava de inveja. 

Era , então, como sou ainda hoje, 
meio fatalista. Todo o soldado o é. 
Conformei-me, portanto, com a mi
nha mochilla e a carabina, que recebi 
para defender a pátria, sem grande 
esperança de ir muito além na car
reira que abracei. 

O posto de alferes era a minha su
prema aspiração e parecia-me impos
sível alcaiiçal-o. Uma tarde, chegou-se 
a mim, com ar prazenteiro, o sargento 
da minha companhia e quasi sorrindo 
disse-me : 

— Senhor alferes, v. s. foi promo
vido para o 4° de infantaria. O sr. ca
pitão manda chamal-o. 

— E ' verdade, sargento, ou v. está 
gracejando ? 

Eu Hão podia explicar tamauha 
ventura. Era certo. Corri ao capitão, 
que me deu os parabéns. Ninguém 
pôde calcular a transformação que se 
operou em todo o meu sêr, nem a 
miuha alegria e os sonhos que prova
ram, naquelle dia feliz, a minha imagi
nação. De todas as noticias que recebi 
durante a minha vida, a da promoção 
a alferes em commissão foi a que mais 
prazer me deu. 

O nosso commercio alli não possu
ia um só sirgueiro que pudesse forne
cer-me os galões, a banda, a espada e 
o talim ; nem havia alfaiates uo exer
cito. E si existissem uns e outros, 
seria o mesmo, porque eu uão tinha 
dinheiro para comprar taes objectos. 
Fui ao regimento radiante de conten
tamento e já não pisava como dantes; 
tinha mais garbo e dava-me certos 
ares de importância. Já era official e 
de infantaria, a miuha arma predile-
cta. O Marcos de Azevedo deu-me um 
galão velho de capitão, que eu dividi 
ao meio e fiz as minhas divisas de al
feres. O Severiano da Fonseca uma 
banda muito usada com uma só borla. 
O João Luiz Gomes, o quartel-mestre, 
uma espada reiúna com o competente 
talim. Quando voltei ao Doze, levava,1 

pregados na blusa reiúna de baeta 
azul, os galões meio desfiados, da côr 
do cobre, e a banda, atada á cintura, 
deixava ver a faixa vermelha abaixo 
do talim de couro preto encerado. Não 
cabia em mim de contente. 

Entrei no acampamento arrastando 
o espadagão e passei pela sentinella 
da guarda da frente, que me perfilou 
a arma. 

Quando eu passava, os soldados le
vantavam-se e o «Pureza» felicitou-
me muito satisfeito. 

Nesta mesma tarde, já ao pôr do 
sol,fui apresentar-me ao general Sam
paio, commandante da 3? divisão, a 

encouraçada. Foram commigo o Hora-
cio de Almeida, hoje coronel, e o Nel
son Celso Borges de Assis, que morreu 
gloriosamente, alguns dias depois, em 
24 de maio. Tinham sido também pro
movidos. 

O illustre general, gloria do exer
cito pelo valor e amor á disciplina, 
estava completamente uniformisado 
debaixo da sua ramada, lendo uma 
historia de Napoleâo, o seu capitão 
modelo. Quando nos viu, fechou o li
vro, marcando-o com o indice dá mão 
esquerda. Adeantei-me, perfilei-me le
vando a mão á pala do bonet e disse : 

— Prompto, senhor general, venho 
apresentar-me a v. ex. por ter sido 
promovido para o 4o de infantaria. 

O velho soldado mirou-me de alto a 
baixo e eu firme cotuo uma estaca. Pa
recia ter sympathisado*commigo, por
que disse em tom affecluoso : 

— Estimo muito, sr. alferes. Apre
sente-se á Brigada. Desejo mie seja 
feliz. 

Depois, quasi sorrindo, ine pergun
tou : 

— Você é filho do Ceará ? 
Achou-me talvez com a cabeça 

chata. 
— Não senhor, sr. general, sou ba

hiano. 
E quasi acerescentei -—«por graça 

de Deus». 
Despediu-me com um nobre gesto 

de bondade. 
Foi a primeira e a ultima vèz que 

tive ahotira de falar com aquelle ex
traordinário homem de guerra. 

Muitos amigos se congratularam 
commigo pela minha promoção. Entre 
elles, estava o Martinho Albano de 
Souza, meu comprovincíano e compa
nheiro de republica, quando estudou 
o segundo atino da Escola Central em 
1863. Já tinha o curso de infantaria e 
cavallaria e ainda era 2° sargento. 
Onde elle estava, reinava a alegria. 
Além de bom, era forte. Ninguém o 
excedia numa bôa pilhéria, nem fi
cava mais tempo firme, sem se mexer, 
num golpe de tiro e apontar. 

Num dos combates de maio, não 
me recordo bem si a 2 ou 24, salien
tou-se muito. Estava numa linha de 
atiradores, quando assomou pelafrente 
uma columna de cavallaria inimiga a 
galope e fazendo graude alarido. To
cou assembléa e os nossos homens cor
reram sobre o apoio para formarem 
circulo. Atropellava ao Martinho um 
sargento paraguayo, espadaúdo e gi
gantesco, brandindoimmensa lança de 
lamina coruscante. O bahiano corria 
muito, mas a distancia diminuía rapi
damente. De repente, viram-no dar 
meia volta e cair em guarda, com a 
chapa do coice apoiada na parte in-



O!»* A " N I N A I S » 7 9 

terna da coixa direita, como o Meyer 
ensinava, e esperar resoluto o caval
leiro, que abaixou a lança e debruçou-
se sobre o pescoço do cavallo que 
vinha á toda.de barriga no chão,como 
dizem os vaqueiros da minha terra. 

Já as pontas da lança e do sabre-
bayoneta iam tocar-se, quando, sem 
desviar o olhar fito uo cavalleiro, o 
Martinho, lésto como em dia de exer
cício na Praia Vermelha, deu um salto 
á direita e partiu a fundo com um 
golge de tanta força, que o paraguayo 
se desaprumou e caiu mais adeante, 
levando comsigo a carabina com o 
sabre enterrado até á guarda. Toda 
essa scena emocionante passou rápida 
como um relâmpago e, um momento 
depois, o nosso bravo companheiro 
chalrava na primeira fileira do circulo 
sobre o susto que raspou, esperando 
com firmeza os cavalleiros, que esca-
raiuuçaram ainda alguns minutos e 
deram meia volta perseguidos por um 
troço dos terríveis gaúchos de Man
duca Rodrigues. Por este feito, foi 
promovido a alferes em couimissão 
para o batalhão commandado pelo 
Deodoro. Nesse tempo, não sei quem 
passava melhor — si os officiaes ou as 
praças de pret. Nem uns, nem outros 
recebiam soldo. Estas , porém, tinham 
a sua etapa. A nós apenas tocava a 
ração de carne. O commercio, para fiar, 
exigia vales assignados pelos officiaes 
e garantidos pelos comniandantes. A 
fiança era muito arriscada porque 
se morria muito então. Alguns com
niandantes recuzaram ser fiadores. O 
commaudaute do Martinho Albano 
não lhe quiz rubricar os vales. Elle 
não insistiu, tão pouco desanimou. 
Começou a parafuzar ; e, como bom 
discípulo de Archimedes, bateu na 
testa, exclamando — Eureka. No dia 
seguinte, depois da hora da parada, 
apresentou-se ao general Osório. 

—Alferes, que deseja ? 

— Como estamos sem receber o 
nosso soldo, venho pedira v ex. para 
mandar rubricar o meu vale. 

— Isto é com o seu comniaiidante, 
disse o general. 

— O meu, sr. general, não quer ; e 
não tenho o que comer, além da ração 
de carne que v. ex. mandou dar-nos. 

—Você já almoçou ? 
—Não senhor ; desde hontem que 

nâo como. 
O general achou engraçado aquelle 

typo intelligente e quiz ir ao fim. 
Chamou uma das ordenanças e 

mandou que o cosiuheiro preparasse, 
sem demora, um bom assado e o trou
xesse com farinha. 

—Você gosta de farinha secca ? 
—Gosto de tudo, mas prefiro um 

pirãosiiiho. 
Veio um excellente churrasco com 

pirão escaldado. O Martinho era bom 
garfo: devorou a pitança com appetite 

dos vinte annos. O general regosijava-
se com aquella scena bastante rara. 
Quando o espeto ficou limpo, disse-
lhe : 

— Tome agora uns porongos de 
mat te . Não gosta ? 

— Tomo quando nâo tenho outra 
coisa. Nós da Bahia gostamos mais de 
café; e si ha pão com manteiga, 
melhor. 

Veio café e pão com manteiga. 
—Ahi tem e tome á sua vontade. 
—Muito obrigado, sr. general. 
Tomou algumas chicaras e comeu 

todas as fatias. 
—Fuma ? 
— Sim senhor, mas não na presença 

de v. ex. Os nossos cigarros de fumo 
reiúno são muito ordinários. 

— Tome um charuto da sua terra e 
vá embora. Diga ao seu commandante 
que rubrique não só os seus vales como 
os dos seus camaradas, para que nâo 
tomem o seu máu exemplo e vão parar 
na guarda do exercito. 

— Muito agradecido a v. ex. . Ás 
ordens. 

Entrou no acampamento satisfeitís
simo e contou aos companheiros o ma
gnífico resultado do seu plano ; mas 
viu-se em talas para dar ao Deodoro o 
recado do Osório. 

Foi ferido no rosto em um dos com
bates de Tuyuty e, tempos depois, 
morreu do cholera, em Tuyucuê, esse 
companheiro bom, bravo e jovial. 

Emquanto estivemos no Passo da 
Pátr ia , de vez em quando tínhamos 
pequenas escaramuças com o inimigo 
e perdíamos sempre alguns homens. 

O soldado habitúa-se depressa com 
a vida áspera e rude de campanha. 
Aquelles tiroteios e pequenos encon
tros eram já boas distracções. 

No dia 20 de maio, todo o exercito 
alliado levantou acampamento e mar
chou para a frente. Eu ia enthusias-
mado, de calças mettidas dentro dos 
colhurnos e capote a tiracollo, ua re
ctaguarda da sétima companhia do 
meu batalhão. Passámos o Estêro Bel-
laco quasi sem resisteinja. O inimigo 
não nos quiz disputar a passagem. 
Pouco depois, subimos ás eminências 
de Tuyuty e todo o exercito estendeu-
se por aquelles areiaes afora. 

O general Flores acampou na van
guarda debaixo dum laranjal abando
nado, tendo á direita o 1? Regimento 
de artilharia. A sua esquerda, do lado 
da matta, armou as suas tendas a bri
lhante divisão Sampaio, da qual fazia 
parte o meu 4. de infantaria. Mitre, o 
nosso illustre general em chefe, occu-
pou com o seu bravo e lusido exercito 
as posições da direita. Osório acam
pou num alto, dominando todos aquel
les bellissimos arraiaes. 

Antes de acamparmos, o meu bata
lhão guarneceu a bocaina, que ia ter 
ao Potreiro Pires e, estendido em ati

radores na orla da malta, observava e 
vigiava o inimigo, que não appareceu 
depois. 

A tarde, seguimos para o nosso 
posto, na extrema esquerda da van
guarda, onde a valente divisão encou-
raçada, deveria, quatro dias depois, 
cobrir-se de immorredoira gloria. O 
nosso couimaudante de brigada era o 
illustre coronel André Bello, que ás 
brilhantes qualidades de soldado reu
nia as de perfeito geutleman, e um 
caracter folgasâo. Gostava muito de 
ouvir modinhas e fados ao violão e 
dava gargalhadas gostosas, quando o 
Macaco, fazendo caretas, entoava o 
Redondo, e o Aguiar, chapado capado-
cio já maduro, meu patrício, com a 
sua vóz de barytono, cantava as livres 
estrophes do Meslre-piutor. Muitas ve
zes, nas noites de luar, antes do toque 
de silencio, (está bem visto) reuniam-
se na porta da sua barraca, os rapazes 
e passavam alguns momentos alegres. 

Havia, entre os nossos companhei
ros, um que fez toda a campanha ua 
artilharia e deixou muitos amigos, 
pelos seus bons serviços e excellentes 
dotes d'alma : era um pouco surdo e 
por isso mesmo, talvez, não era exce
dido por ninguém numa palestra api
mentada, nem ouvia com mais atten
ção as modinhas e os violões choran
do — era o Costa. 

Naquelle torvelinho da morte, aber
to pela sangrenta guerra, onde os nos
sos valentes camaradas desappareciam 
aos milheiros, sumiu-se também o co
ronel André Bello, tragado no Tayi , 
pelo cholera-uiorbus. 

Desde o dia 20 de maio, acampáva
mos em Tuyuty bem perto das linhas 
paraguayas, e todos sentiam a ímmi-
nencia de um encontro entre os dois 
exércitos, com todas as forças reuni
das. Si havia alguém nos batalhões da 
alliança que não o desejava ardente
mente, guardava no fundo da sua alma 
os segredos, que linha vergonha de re
velar. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

Gabriel Trarieux, tratando do movimen
to dramático, recordou o caso dos estudantes 
do Rio de Janeiro, num delirio de enthu
siasmo substituindo os cavallos da carrua
gem de Sarah Bernhardt. Caso, aliás, que 
Eça de Queiroz commentou nos seus Bi
lhetes de Pariz, publicados nas paginas esque
cidas dos nums. 19, 21 e 23 dos Annaes. 

Damos a nota daquelle escriptor uo 
original, tirado do ultimo numero da Revue: 

« On a vu non sans plaisir, bien que sans 
vive éinotion, Pour Ia couronne, de François 
Coppée, drame éloquent et suranné, au 
théâtre Sarah Bernhardt. Cela en attendànt 
que 1'euchanteresse ait fini de charmer les 
BARBARES et defaire déleler ses voilures par 
des etudiants en delire et des foules en pâ-
moison...» 
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0 ALMIHANTK (61) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXI 

Envolta nos effluviosdaquelle olhar, 
Dolôres passou rente de Oscar, afas
tou-se alguns passos e volveu hesi-
taute, como si tentasse dizer-lhe al-
o-uma coisa olvidada; depois de rápida 
hesitação, approximou-se mais e, to-
mando-lhe as mãos, apertou-as num 
movimento nervoso, rápido, que nin
guém percebeu. O formoso rosto sen
sual se contraiu sombrio, os olhos se 
apagaram, despedindo tênue clarão 
fulvo, em relâmpagos intermitteutes, 
quasi velado sob as palpebras longas 
e pezadas ; as narinas dilatadas figu
ravam aspirar estranho perfume e os 
lábios offegantes, entreaberlos numa 
anciã de dizer coisas que não cabem 
ua palavra humana, na immineucia de 
um grito, de um rugido suffocado no 
peito arquejante. A'quelle contacto, 
Oscar sentiu esboroar-se a couraça de 
egoísmo onde encerrara o seu coração, 
experimentou aindefinivel commoção 
de um homem chocado por um attricto 
electrico,privadode todas as energias, 
de todos os meios de inhibição contra 
o amor, a se innocular violento, inexo
rável como um tóxico fulminante, 
excitando-lhe o sangue a galopar nas 
veias como um liquido inflainmado. 

Antes de se restaurar elle dessa 
commoção, ella se afastou deixaudo 
uma onda de emanações mágicas que 
o inebriaram, e sumiu-se entre al
gumas pessoas amigas, sem lhes re
tribuir as saudações, as palavras ga
lantes de sincera admiração. Com as 
temperas latejantes, a cabeça ôca, 
desamparada da razão, erma de senso 
moral, elle a seguiu,instinctivameiite, 
guiado pelo capitoso perfume de fera 
ciosa. Pouco depois, se encontraram 
num recanto do terraço, immerso na 
sombra densa de frondosas magnolias 
em flor. 

— Dolôres — murmurou elle, tre
mulo, submisso, como si obedecesse 
a um convite imperioso. 

—Oscar—murmurou Dolôres, num 
accetito de surpreza, recuando espa-
vorida. 

— E ' u m a fatalidade—gemeu Oscar, 
roçando-lhe quasi a cabeça—E' uma 
fatalidade. 

— Não, não ! — exclamou ella, es
tendendo os braços numa attitude de 
defeza—Não posso, não posso mais. . . 

Sacudida por um calafrio violento, 
eucolhida numa timidez de preza per
seguida, i.ndefeza, Dolôres deixou-se 
envolver nos braços deOscar,e os seus 
lábios sequiosos se collarain num 
longo beijo, supremo hausto de vo
lúpia em que as duas almas se encon

traram confundidas, num fugitivo 
momento de delírio. 

Dolôres se desvencilhou desse am-
plexo fulminante e correu apavorada 
para o salão. No campo da porta illu-
niinada, os olhos ávidos de Oscar en
contraram as niaiichas escuras dos 
óculos do doutor Adeodalo, que procu
rava a mulher e aquelles discos negros 
como orbitas vazias de uma caveira, 
produziram uo almirante uma intensa 
impressão de terror. No semblante 
emagrecido do calmo magistrado, se 
debucharam as curvas de uni sorriso 
de compungida ironia, encobrindo, 
talvez, a erupção de lavas do ciúme, 
suffocado pela contingência habitual 
de se submetler á soberania despotica, 
á vontade absoluta, á iniciativa da 
esposa adorada, que corrigia as des
vantagens do natural acanhamento do 
marido, a sua timidez iunata, obtendo 
em troca excessiva liberdade. Elle 
abdicara de seus direitos, da sua pre
ponderância no lar, como chefe de 
familia; não ouzava contrariar os múl
tiplos caprichos de Dolôres e deglutia 
as magnas do coração, cruciado de 
suspeitas, num silencio submisso. 

Adeodato percebera, nesse encontro 
que elle considerava fortuito, a cham
ma fulva que brilhava nos olhos 
de Oscar, semelhando carvões de 
desejos comburenles; mas attribuiu 
essa alteração da inquebranlavel pla
cidez daquelle homem frio, invulne
rável á commoção do accésso ao posto 
de almirante. Para elle, o eterno pre
tendente, afinal satisfeito, graças ao 
prestigio da mulher, nada havia que 
pudesse commover como uma promo
ção, occasionando essa deliciosa sen
sação de subir na consideração, ua 
estima social e ver augmeutados os 
proventos do cargo. Longos annos, elle 
consumira toda a sua paciência nesse 
calvário da magistratura, em cujo 
cimo estava o termo do martyrio da 
mendicidade desilludida, onde elle 
contraíra esse habito da resignação 
incondicional. 

—Renovo-lhe meus sinceros para
béns, almirante — disse elle, esteu-
dendo a mão a Oscar—O senhor che
gou cedo ao fastigio, graças ao seu 
reconhecido mérito. 

E sentindo a mão gelada que o 
outro lhe estendera hesitante, conti
nuou, em tom de carinho : 

— Está commovido, meu caro, tal 
qual como eu quando Dolôres me 
communicou a feliz noticia da victoria 
de uma pretensão que vinha do Im
pério ; tinha cabellos brancos a minha 
idéa de me collocar na capital. 

— Era victima de uma injustiça — 
murmurou Oscar, esmagado pela gen
tileza daquella creatura acabrunbada 
á prolongada acção de um longo pe
riodo de humilhações. 

— Eu sei que o amigo e outros ho

mens de valor reo---fcrtfaecia.nl os meus 
apoucados merecimentos ; mas eu não 
tinha padrinhos ; não tinha um prole-
ctor de prestigio que se empenhasse 
por mim. Deus permitia que a Repu
blica remova para sempre as mesqui
nhas praxes do governo imperial e 
abra amplas portas ao verdadeiro mé
ri to. 

—O Governo Provisório reconheceu 
o seu, doutor. 

—Não fossem* a dedicação, a inter
venção enérgica da minha querida es
posa, não teria eu conseguido ver reali
zadas as minhas velhas aspirações. 
Ah, meu caro almirante, não imagina 
de que é capaz a força de vontade de 
uma mulher, como a minha inesti
mável Dolôres !. 

—Dolôres é um. . . anjo—confirmou 
Oscar, para dizer alguma coisa, tanto 
o vexava aquelle entretenimento tor
turante, demasiado prolongado. 

O doutor Adeodato avistou Dolôres 
e, murmurando algumas palavras de 
escusa, foi ter com ella e convidou-a, 
em vóz baixa, a deixarem o palácio. 
Tinha tanto trabalho, tantos autos a 
despachar; não podia perder a menor 
partícula de tempo. 

—Ahi vens tu—replicou ella, anul
ada e triste, falando a custo, fatigada 
—com as tuas incorrigiveis maneiras 
de desmanchar prazeres. 

— Bem sabes que sou escravo dos 
meus deveres. 

— E pretendes que me escravize 
também a elles ? 

—Eu não pretendo coisa alguma. 
Venho somente lembrar-te que a hora 
váe avançada. 

—Não ha horas quando estão em 
casa de uma amiga idolatrada, como 
a marqueza. 

—Não reparaste na trovoada iiuiiii-
nente ? 

—Que tem isso ? Aqui estou como 
em nossa casa. 

—Attende, minha querida. . 
—Si estás, como sempre, aborre

cido, váe embora. Eu uão me opponho 
a isso. 

— Deus ine livre de semelhante in
conveniência . Que se diria si eu te 
abandonasse aqui ? Não digo isso por 
desconfiar de ti, mas pelo que podem 
inventar as más linguas. Para mim, 
isso nada teria de eslranhavel : tu 
fazes o que te parece ; tens completa 
independência. De resto, vivemos tão 
separados. . . 

O doutor Adeodato não disfarçou 
uni suspiro. 

— Olha ! — exclamou Dolôres — 
Ahi vem a marqueza ; vou denun
ciar-te. 

— Por piedade, Dolôres ! — suppli-
cou elle. 

— Que é ? — inquiriu a marqueza, 
— Õ Dada não perdeu o horrível 

costume de se enciumar quaudo esta* 
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mos em sociedade. E ' incorrigivel. 
Agora mesmo está me perseguindo 
para irmos embora. 

— Isso é impossivel — observou a 
marqueza. 

— E ' que, minha senhora, neces
sito d e . . . 

Adeodato nâo terminou a justifi
cação. 

— Váe se metter com os livros—in
terrompeu Dolôres — com uns autos 
muito nojentos e eu *que fique horas 
infinitas abandonada na solidão do 
meu quarto. Por causa desses aborre
cimentos é que eu prefiro andar sósi-
nha, como uma viuva, uma divorci
ada. 

— O doutor é complacente — disse 
com ternura a marqueza — Dar-nos-á 
o prazer da sua companhia mais uma 
hora, até o chá. 

Adeodato curvou-se num gesto sub
misso e Dolôres lhe bateu na face, 
meigamente, em signal de agradeci
mento. Essa paucadinha era o gesto 
favorito para desarmar as calurrices 
do marido. 

— Nós — concluiu a marqueza — 
não podemos prescindir de Dolôres, 
que é o gênio alegre desta casa triste. 

Adeodato procurou, resignado, o 
grupo em que Souza e Mello, o conse
lheiro e outros, discutiam casos inter
essantes, a controvérsia sobre o lo
gar do supplicio de Tiradentes,assum
pto que se tornara a idéa fixa do 
conselheiro e um pretexto para erudi
tas prelecções de historia que era o 
seu fraco. 

Martins conversava placidamente 
com o Castrinho, o zangão que afortu
nados golpes de bolsa tinham posto 
em evidencia. 

Oscar atravessou o salão como uni 
deslumbrado, evitando a demasiada 
claridade das luzes e esgueirando-se 
em busca de um refugio, onde não 
sentisse os olhares de toda aquella 
gente, os quaes se figuraram fixados 
sobreelle,como si fossem testemunhas 
do recente encontro com Dolôres; elles 
deviam perceber 110 seu rosto algo de 
extraordinário, os vestígios do remor
so, a sua alma criminosa estampada 
em turvo traço que lhe desvelavam os 
mais recônditos refolhos. Nos lábios, 

•tostados pelo beijo funesto, permane
cia a incandescente impressão de ou
tros lábios polpudos, purpurinos e um 
delicioso sabor de frueto vedado, re
bentando num nectar suavíssimo que 
libava lentamente. O rosto delia, de
formado na syncope de amor, os olhos, 
semi-cerrados numa languidez mortal , 
oecupavam todo o campo da visão dos 
seus ; a fragrancia encantadora da
quella carne opulenta o entontecia : 
era uma allucinação empolgando-lhe 
o cérebro combalido ; era a alliança 
intima, indestructivel de duas creatu
ras confundidas num sêr único em 

completa solidariedade da matéria e 
do espirito. Em vão, uns lampejos 
ephemeros lhe revelavam a monstruo
sidade daquelle movimento imperioso 
dos instinctos; em vão, se lhe antolha-
va a mulher captiva do compromisso 
legal, a mulher leviana, cuja desen
voltura, tanta vez, o chocara : o en
canto triumphava, a obsessão o asse
diava em progressivo aperto, e via, 
num halo mystico, idealizada como a 
mulher presentida nos sonhos fuga-
ces, Dolôres desmaiada, tiritante de 
volúpia á coustricção do seu amplexo 
apaixonado. 

As palavras de d. Eugenia e de Ma
rianinha que chamavam a attenção de 
Oscar para outras senhoras, se lhe 
figuravam.insinuações a Dolôres que 
enchia o ambiente com a fascinação 
de uma belleza diabólica e lhe empol
gara todos os sentidos. 

— Que tem você Oscar? — inqui
riu Marianinha—Parece que não gos
tou da promoção. 

— E u ? — respondeu elle, como si 
despertasse — Foi uma surpreza. 

— Muito bem enscenada — Apar-
teou d. Eugenia — por Dolôres com a 
cumplicidade do Wandenkolk. Dizem 
que são muito amigos, muito in ti
ni os. 

Oscar estremeceu, arripiado de có
lera. 

— Eu não me impressiono — tomou 
d. Eugenia — com o que se diz, neste 
meio de calumnia, de maledicencia, de 
bisbilhotice de que ninguém está pre
servado. 

— A culpa de Dolôres — accrescen
tou Marianinha—é ser alegre, fran
ca, dizer o que pensa com o coração 
sempre nos lábios e não fazer caso de 
certos costumes bisonhos. O maior 
peccado daquella adorável creatura é 
ser bonita, espirituosa e, por conse
guinte, invejada. Não é esta a sua opi-
nião, Oscar ? 

— Oh, sim, muito invejada — res
pondeu elle, automaticamente. 

— Você — continuou a esposa de 
Martins—responde fiiameate, sem en
thusiasmo, como si fosse insensivel 
ao prestigio de uma mulher formosa. 

— Oscar é impenetrável — confir
mou d. Eugenia — Ainda não nasceu 
aquella que lhe ha de acordar o cora
ção. E ' um candidato a solteirão. . . 
Mas, voltando á maledicencia, á bis
bilhotice... Todos sabem que vivemos 
muito retirados da sociedade para evi
tarmos a notoriedade, para vivermos 
ig-norados uo nosso excellente canli-
nho, contando por uma dúzia,si tanto, 
as famílias de nossas relações. Pois 
bem, isso não impede que se contem 
phautasticas historias sobre a nossa 
vida interna. Ainda ha pouco, a se
nhora do Moreira perguntou-me quan
do cazava Amélia com o novo almi
rante. Respondi, está claro, que não 

se cuidava disso, porque, justiça se 
faça, Oscar nada me deu a entender 
nesse sen t ido . . . 

Houve uma pausa e d. Eugenia con-
tiuuou : 

— Si ha algum projecto de casa
mento entre elles, disse eu á Christina 
Moraes, não me foi ainda communi-
cado. E ' verdade que os pães são sem
pre os últimos a saberem — respon
deu-me ella, maliciosamente. 

Oscar ouvia attonito a estranha in
sinuação de d. Eugenia, a evocar a 
lembrança da rigida Amélia ausente, 
que naquelle momento lhe vinha em 
foco ao espirito para soffrer uma des
favorável comparação com Dolôres. 

(Continua) 

PAGINAS ESQIECIDAS 

slNTES, CEGO 

Porque, divino Mestre, 
com leu poder celeste 
ao homem que cegara 
de novo vêr fizeste ? 
Que lhe mostrava a terra 
que a vista merecesse ?. 
Maldades e perfidias 
de sórdido interesse ! 
Tua doctrina, cego, 
ouvia e meditava ; 
sem cogitar no mundo 
ao céo se remontava, 
Um cão, umas creanças 
lhe davam assistência : 
o C3LO, fidelidade ; 
creanças, innocencia ! 

De humana piedade 
teu acto foi, Senhor ; 
mantel-o na cegueira 
fora de um Deus favor ! 

FRANCISCO OCTAVIANO. 

* 
O SALIA 

Apertado entre ribas fragosas e es-
carpadas, sente-se mugir ao longe 
com incessante ruido. A espaços des-
torcendo-se em milhões de fios, despe-
nha-se das catadupas em fundos pegos, 
onde referve, escuma e, golfando em 
olheirões, atira-se, atropelaudo-se a si 
mesmo, pelo seu leito de rochas, até 
de novo tombar e despedaçar-se 110 
próximo despeuhadeiro. E ' o Salia, 
que, de queda em queda, rompe den
tre as montanhas e se encaminha para 
o mar cantabrico. 

Perto ainda das suas fontes, o estio 
vê-o passar pobre e límpido, murmu
rando á sombra dos choupos e dos 
carvalhos, ora por meio das balsas e 
silvados, que se debruçam aqui e acolá 
sobre a sua corrente, ora por entre 
penedias calvas ou córregos estéreis, 
onde em vão tenta, estrepidando, re» 
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cordar-se de seu bramidode inverno. 
Mas, quando as águas do céo come
çam, nos fins do outomno, a fustigar 
as faces pallidas do cabeço, a ossada 
núa das serras, e a unir-se em torren
tes pelas gargantas e valles, ou quan
do o sol vivo e o ar lépido de um dia 
formoso derretem as orlas da neve que 
pousa eterna nos picos inaccéssiveis 
das montanhas mais elevadas, o Salia 
precipila-se como uma besta fera rai
vosa e paciente na sua soberba, arran
ca os penedos, allúe as raizes das ar
vores seculares, carreia as terras e 
rebrame com som medonho, até che
gar ás planícies, onde o solo o não 
comprime e o deixa espraiar-se pelos 
paúes e juncaes, correndo ao mar, 
onde emfim repousa, como um homem 
completamente ébrio que adormece, 
depois do bracèjar e lidar da embri
aguez. 

ALEXANDRE HERCutANO. 

O CONVERTIDO 
Entre os filhos d'um século maldito 
Tomei também logar na impia meza, 
Onde, sob o. folgar, geme a tristeza 
D'uma anciã impotente de infinito. 

Como os outros, cuspi no altar avito 
Um rir feito de fel e de impureza. . . 
Mas, um dia, abalou-se-me a firmeza, 
Deu-me rebate o coraçSo contrito! \ 

Erma, cheia de tédio e de quebranto, 
Rompendo os diques ao represo pranto, 
Virou-se para Deus minha alma triste ! 

Amortalhei na fé o pensamento, 
E achei a paz na inércia e esquecimento. 
•Só me falta saber se Deus existe ! 

ANTHERO DE QÜENTAI,. 

PARÁBOLA DA VIUVA 

Estava um dia o Senhor sentado no 
templo, defronte do gazophylacio, que 
era uma caixa, onde se lançavam as 
esmolas para a fabrica do mesmo tem
plo : vinham muitas pessoas ricas, e 
botavam quantidade grossas. Veio de
pois uma pobresiuha viuva, e lançou 
dois ceitís de cobre. Julgou o Senhor 
que esta era opportuna occasião, para 
dar doutrina a seus discípulos. Con
vocou-os, e lhes disse : 

— De verdade vos affirmo que esta 
pobre viuva lançou mais que todos os 
outros. 

Não reparo agora em que o Senhor 
affirme, que mais eram aquelles dois 
ceitís, do que aquelToutras offertas 
maiores ; porque logo elle mesmo deu 
a razão disso, comparando o que fica
va aos ricos, que era muito, com o que 
ficava aquella pobre, que era nada ; e 
bem disse Santo Ambrosio, que mais 
valia tim dinheiro tirado do pouco, do 

que um thesouro tirado do máximo ; 
porque se ha de fazer o computo, não 
pelo que se dá, sinão pelo que rema
nesce. No que reparo, é que ò Senhor 
convocasse a seus discípulos, para que 
nisso mesmo reparassem e levassem 
doutrina ! Esteve bem feito ; porque 
certamente tinha muito que ver uma 
pobresinha dar tudo o que tinha, só 
por dar alguma coisa ; ficar sem sus
tento, só por nâo ficar sem caridade. 
E é b e m que se saiba, e se divulgue 
esta doutrina, tão mal acceita do 
mundo : Que os pobres também hão de 
dar conforme podem. 

Ouçam, pois, e vejam isto os discí
pulos do Senhor, porque hão de ser 
mestres do mundo, extirpadores de 
dictames falsos, e semea*dores dos 
bons costumes ! 

PADRE MANOEL BERNARDES 

* * * 

A HERA E O ROSMANINHO 

A hera e o rosmaninho 
Cresciam num jardim ; 
E ao rosmaninho a hera 
Fallou um dia assim : 

— ii Comtigo a natureza 
Madrasta se mostrou, 
Pois para andar co'a terra 
Cosido te creou, 

Commigo mais propicia, 
Deu-me subir ao ar, 
Para á vontade os ramos 
Por elle derramar. 

N*âo vês como estou alta ? 
Que vasta sombra espalho ! 
Como do vento ao sopro 
Resisto sem trabalho ! » — 

—« Vejo (responde o outro) 
Tudo, que dizes, vejo ; 
Porém, do meu contente, 
Teu fado n2o invejo. 

Tu sobes muito, é certo, 
Mas com auxilio alheio, 
Porque esse ulmeiro achaste, 
Que te servio de esteio. 

Sem elle, coitadinha, 
Serpeando pelo chão, 
Pisada, em pó envolta, 
Mettêras compaixão... 

Eu pouco subo e cresço, 
Mas é com o meu vigor, 
Nem para sustentar-me 
Preciso protector.» — 

Do rosmaninho approvo 
O nobre parecer : 
Antes ser pobre e livre, 
Que rico e escravo ser. 

J. M. DA COSTA E SILVA. 

(1788-1854) 

UM PARECER 
SOBRE UMA OBRA DE HISTORIA 

DE FREI LUIZ DE SOUZA 

E ' admirável o juizo, discreção,. 
eloqüência do auctor, porque, fallaudo 
em matérias domesticas e familiares,, 
todas refere com termos tão iguaes e 
decentes que nem nas mais avultadas 
se remonta nem nas miúdas se abate *. 
dizendo o commum com singulari
dade e o semelhante sem repetição, o 
sabido e vulgar com novidade, e mos
trando as coisas (como faz a luz) cada 
uma como é, todas com lustre. A lin
guagem, tanto uas palavras, como na 
phrase, é puramente da liugua em que 
professou escrever, sem mistura ou 
corrupção de vocábulos estrangeiros, 
os quaes só mendigam d'outras lin
guas os que são pobres de cabedaes 
da nossa, tão rica e bem dotada, como 
filha primogênita da latina. 

Sendo tanto mais de louvar esta 
pureza do auctor quanto a sua lição, 
nos diversos idiomas e as suas largas 
peregrinações, em ambos os mundos, 
o não puderam apartar das fontes na
turaes da lingua materna, como acon
tece aos rios, que vêm de longe, que 
sempre tomam a côr e o sabor das 
terras por onde passam. A propri- :. 
edade, com que falia em todas as man
terias, é como de. quem as aprendeu 
na escola dos olhos. Nas do mar e na« » 
vegação, falia como quem as passou 
muitas vezes ; nas da guerra, como 
quem exercitou as armas; nas da corte 
e paço, como cortezão e desenganado; 
e nas da perfeição e virtudes religi
osas, como religioso perfeito. Por isso 
foi escolhido, entre tantos sujeitos 
eminentes nas outras leltras, com alto 
conselho, um tal chronista, enten-
dendo-se que a arte de fallar com pro
priedade, em tudo o que abraça uma 
historia, não se estuda nas academias 
das sciencias, senão na universidade 
do mundo. O grande conhecimento,^ 
que fr. Luiz de Souza teve no mesmo 
inundo, se mostra bem em o haver 
finalmente deixado, e este é o docu
mento geral que se lê em toda sua 
historia, tão digno de ser imitado dos. 
que nasceram e se crearam com seme
lhantes obrigações, quanto é certo que 
assim nos primeiros estudos, como 
nas ultimas resoluções, terá poucos 
imitadores. 

Servirá, porém, este exemplar para 
confusão dos que o lerem. E como elle 
escreveu na primeira, na segunda e 
terceira parte desta historia as acções 
de tão heróicos sujeitos, assim será 
um dos mais excellentes que andarão 
escriptos na quarta. Este é o meu pa
recer. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA. 
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SUDORIFERO INFALLIVEL 

No meu tempo, em Coimbra , pa r a medico, 
Es tudava um rapaz , 

Moço bem compor tado , n a d a cabula , 
E bas tan te sagaz . 

Num acto perguntou- lhe um cathedra t ico , 
Que espremê-lo mais quiz : 

a Se em tal doença... ( e deu-lhe um nome 
[hellenico 

Dos que a gente maldiz) 
Quizesse ao seu doente, em abundância 

.. Promover-lhe suor, 
« Que remédio empregava então, solicito ? 

.1 Diga, faça favor ». 
Corre o estudante a escala aos sudoriferos, 

Apontando Um a um, 
E a todos diz-lhe o lente, com tom ríspido, 

Sem lhe ag rada r nenhum : 
« Mus se inda uão suasse f » — Volve irônico 

O rapaz s ingular : 
11 Mando-o aqui fazer acto, pois de mármore 

Que seja, ha-de suar.» 

J0X0 D E L E M O S . 

* * 
É 0 CORAÇÃO DO HOMEM COMO A 

MENINA DO OLHO, QUE TUDO LHE 
CABE £ NADA O SA TISFAZ 

Esta é pois a semelhança que tem.o 
coração do homem com a menina do 
olho; porque assim como a menina do 
olho, sendo ua quantidade tão pe-
qttena, é na capacidade tão grande, 
que a não farta todo o inundo, assim 
o coração do homem, sendo na quan
tidade tão pequeno, é na capacidade 
tão grande, que o uão satisfazem to
das as coisas delle. 

Herda um homem de seus pães um 
morgado, e uma casa muito grande, 
e muito antiga; cabem-lhe no coração 
mas não o satisfazem. Accresce-lhe 
por outra linha outro morgado, e ou
tra casa maior; caem-lhe 110 coração, 
mas não o satisfazem. Com o au
gmento das rendas fundam-se novos 
e soberbos edifícios para habitação, 
com frescos jardins para o regalo; 
crescem os faustos nos coches, nas 
liteiras, nas tapeçarias e nos criados; 
multiplicam-se as delicias uas galas 
mais vistosas, nas iguarias mais di
versas e mais saborosas, nos cheiros 
mais pnros, nas musicas mais suaves, 
e uos instrumentos mais bem accor-
dados: tudo isto cabe 110 coração do 
homem, mas não o satisfaz. Dão-lhe 
um titulo muito honrado, e muito en-
leudido em terras e em jurisdição, e 
ainda cabe no coração do homem, 
mas uão o satisfaz; dão-lhe outro ti
tulo maior e o melhor que se pôde dar; 
ainda lhe cabe 110 coração, mas ainda 
o não satisfaz. 

Valha-me Deus! nada satisfaz este 
coração? Nâo; que nada o pôde sa
tisfazer. 

E ' o coração do homem como a me
nina do olho, que tudo lhe cabe e nada 
o satisfaz. 

PADRE BARTHOLOMEU DO QUENTAL. 

ACADEMIA BKAZILKIKA 

E r a nosso sincero propósi to uSo allu-
dirmos mais , de modo a lgum, ao resultado 
da ul t ima eleição n a Academia Brazileira. 
Ass im, n«ío con t inuámos a t ranscrever da 
i m p r e n s a d o s Es t ados as copiosas referen
cias que se fizeram ao voto da i l lustre com
p a n h i a — sobretudo porque , n í o nos tendo 
ficado a menor animosidade contra ella, nos 
pareceu desagradável insist ir a esse res
peito, sem embargo dos nossos agradeci
mentos ás homenagens feitas ao sr. Do
mingos Olympio. 

Nao podemos, porém, por simples, agra
decida delicadeza, deixar de publicar as duas 
car tas que se seguem, a pr imeira das quaes 
do velho e i l lustre professor que veio do re
t iro em que hoje se acha para ser amável 
com o chefe desta casa. 

WALFRIDO—Causou pasmo á quasi 
totalidade dos intellectuaes, e aos que 
acompanham,com interesse e desvelo, 
a faina dos luctadores da imprensa, a 
solução inesperada, e jamais prevista, 
do ultimo julgamento da Academia 
de Lettras para preenchimento da 
vaga de José do Patrocínio. Elle irá 
repercutindo nos centros cultos de 
todo o paiz, como aberração flagrante 
da justiça e da reflexão, que devem 
ser o lemma das collectividades, e 
pôde se affirmar que não escolheram 
o mais digno. E ' como si preferissem 
um satéllite a um astro de primeira 
grandeza, ou um aprendiz de esgrima 
a um athleta cousumniado, que co
nhece perfeitamente todas as evolu
ções e manobras em seus menores 
detalhes. 

E quem é que neste meio sobrepuja, 
110 primor do estylo, colorido da 
phrase, naturalidade e energia dos 
traços, o festejado escriptor da Luzia-
Homem, esse typo de notável perfei
ção, que se sente palpitar, agitar-se 
nas paginas do livro, e cujos movi
mentos, contracção dos músculos, 
expressão do olhar creani a illusão de 
nos suppormos em frente de um sêr 
animado e palpável, de uma mulher 
de carne e osso ? 

E essas figuras, que vêem emergindo 
da tela sob a evocação do adestrado 
pincel do creador do Almirante, não 
collocam em plena evidencia o fino e 
primoroso estheta que é o"regeitado 
da Academia de Lettras ? 

O doutor Domingos Olympio paira 
na culminância dos mestres, e sabe 
tecer ein filigranas os períodos leves, 
as phrases concisas e expressivas, de 
uma tonalidade encantadora, que lhe 
traduzem o pensamento. As suas 
admiráveis chronicas políticas, cuja 
critica,ás vezes mordaz e oppressiva.é 
manejada com a sagacidade de um 
espirito superiormente educado, dão 
ao consagrado Pojucan um logar de 
honra na galeria dos nossos mais 
illustres homens de lettras. 

E por tudo isso, o publico consi
derou uma graude injustiça, uma 
conspiração de effeitos desastroso» 
para os immortaes, o acto da Aca
demia de Lettras collocando em plano 
inferior o doutor Domingos Olympio, 
que seria uma gloria para qualquer 
aggremiaçâo de intellectuaes. — E M I -
LIANO PESSOA. 

* * 

« Ao ILLUSTRADO MESTRE DR. DOMIN
GOS OLYMPIO. — Eu sou um humilliuio 
admirador da superioridade do vosso 
talento ; eis porque me não é possivel 
conter a minha indignação deante da 
clamorosa injustiça com que a Acade
mia Brazileira acaba de vos ferir mi
seravelmente, e vos dirijo esta carta, 
que é um sincero protesto ao favori
tismo que, para maior deshonra nossa, 
conseguiu transpor os humbraes da
quella sociedade. 

Da leitura de Luzia-Homem guardo 
ainda a mais suave impressão e, para 
mim, quer 110 romance, quer na chro
nica, tendes o mágico poder de em
polgar os iniciados na arte litteraria. 

Assim, a vossa derrota afigurou-se 
ao meu espirito um documento fla
grante da crise de caracter que infe
lizmente domina este querido Brazil. 

Apresento-vos os sentimentos de 
minha inteira solidariedade e subscre
vo as palavras de Heitor Lima, publi
cadas em o numero 56 dos primorosos 
Annaes: «Domingos Olympio não teve 
maioria de votos na Academia dos 
Immortaes ; mas conta com a unani
midade delles 110 paiz, que o admira e 
o consagra e o inimortaliza. » 

Sou com estima vosso patrício e 
assíduo leitor — GETULIO AMARAL — 
Director da ' ' Revista Pernambucana'' 

S=*-<0(8)C>-=-© 

Ateinorisados com a recrudescencia 
dos accidentes occasionados pela cir
culação de carros automóveis, o mi
nistro do interior e o dos trabalhos 
públicos da França instituíram uma 
com missão encarregada de modifi
car os regulamentos actualmente em 
vigor, tanto 110 ponto de vista das 
responsabilidades, como das condi
ções de rapidez dos vehiculos nas es
tradas e uos caminhos mais freqüen
tados. A commissão terá egualmente 
que impor aos carros uma numeração 
que não pôde ser modificada, ainda 
mesmo nas corridas, o que o empre
go de placas moveis permitte fazer 
actualmente. Pensam também os 
membros da commissão em tornar 
obrigatório o uso do indicador da 
presteza, que, por meio de placas de 
diversas cores, torna apparente a to
dos a marcha dos carros durante as 
viagens, facilitando, assim, a verifica
ção do excesso da rapidez. 
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T O R N E I O DE S. PAULO 

Jogou-se a 1? parte da 2') classe deste 
torneio com o seguinte resultado : 
Dr . Isaac Mesquita 3 pontos 
Dr. Theodoiniro Cin t ra 3 » 
Dr. J . E . Macedo Soares 2 » 
"Luiz Fonseca 1 » 
Victor Dreyer 1 » 

Sao as únicas informações que até agora 
podemos obter. 

O torneio do campeonato se rá jogado 
este mez e tomarão par te nelle os seguintes 
enxadr i s t a s : prof. Paulo Tagl ia fer ro , dr. 
Maurício Cevy, dr. Souza Campos Jún io r e 
dr . Francisco de Godoy, que sao os mais 
fortes jogadores de S. Pau lo . Souza Campos 
j á obteve um 2? prêmio em um torneio no 
Club dos Diários desta Capital. 

P a r a se ju lgar do movimento enxadris ta 
em S. Pauto , bas ta ass ignalar que, além 
destes amadores e dos da 2? classe, cujos 
nomes damos acima, a inda ha t rês out ras 
classes respectivamente com 12, 8 e S joga
dores. 

* 
* * 

MORAL DO XADREZ 

De Benjamin Franklin 

Encetamos hoje a publicação da Moral do 
xadrez, de Benjamin Frank l in , traduzido do 
inglez pelo dr. Maurício Levy e divulgada 
pelo Club de Xadrez de S. Paulo : 

De todos os jogos é o xadrez o mais an
tigo e conhecido. Sua origem é anter ior ás 
noções históricas, e por muitos séculos tem 
sido o divert imento de todos os povos civi
l isados da Ásia : •— persas , índios e chi
nezes. 

A Europa conhece-o ha mais de mil 
annos; os liespanhóes levaram-no para suas 
possessões da America, e os Estados-Unidos 
começam a cuUival-o de algum tempo. 

Es te jogo é tão interessante em si mesmo 
que nao é necessário intuito lucrativo pa ra 
estudal-o ; e, por isso, ra ramente se joga a 
dinheiro. 

Os que teem, para distracções, o tempo 
necessário, nenhuma poderão escolher mais 
innocente. 

O seguinte capitulo, escripto com o fim 
de corr igir , entre a lguns rapazes amigos, 
defeitos que se verificam na prat ica do jogo, 
prova, ao mesmo tempo, que, pelos effeitos 
sobre o espirito, pôde ser o xadrez não só 
innocente, sinão também vantajoso, t an to 
ao vencedor como ao vencido. 

O jogo do xadrez não é um frivolo pas
sa tempo. Prat icando-o, pódem-se adquir i r e 
fortificar diversas qualidades da alma, úteis 
no curso da vida, assim como con t ra í r 
certos hábitos, a l tamente proveitosos em 
determinadas occasiões. 

A vida é uma como par t ida de xadrez, 
na qual temos mui tas vezes pontos que ga
n h a r , competidores ou adversár ios com 
quem combater ; em que se uos deparam 
suecessos bons e maus , or iundos, em par te , 
da prudência ou da precipi tação. 

Jogando ao xadrez aprendemos : 
1? A Previsão, que olha pa ra o futuro e 

considera as conseqüências de um acto • 
pois oceorre cont inuamente ao jogador : 

Si movo esta peça, que vantagem obte
rei com a nova posição ? Poderá o adversá

rio aprovei tar-se dessa manobra , voltando-a 
cont ra mim ? De que peça poderei valer-me, 
pa ra defender a pr imeira , e preservar o meu 
jogo dos ataques in tentados pelo contrario?» 

2? A circumspecção, que ab range todo o 
taboleiro, ou theatro da acção ; que examina 
a relação das diversas peças en t re si ; sua 
posição ; o perigo a que se acham expostas ; 
a possibilidade de prestar-se mutuo auxilio ; 
a probabil idade de tal ou qual movimento 
do adversár io , e de a tacar esta ou aquella 
peça ; e os diversos meios que temos, afim 
de evi tar os golpes contrár ios , ou voltal-os 
contra o a tacante . 

3? A cautela, ou prudência cont ra todo 
lance precipitado. Adquire-se melhor esta 
qualidade observando estr ic tainente as leis 
do jogo. Si , por exemplo, tocardes uma peça, 
devereis jogal-a, e si a puzerdes em a lgum 
logar, ahi deverá ficar. E ' melhor, por tan to , 
que estas regras sejam observadas , por isso 
que o jogo se torna a inda mais a imagem da 
vida humana , e, pa r t i cu la rmente , da guer ra , 
n a qual si , impruden temente , vos collo-
cardes em posição per igosa e a r r i scada , 
não podereis esperar que o inimigo vos 
deixe re t i ra r vossas t ropas , para que a collo-
queis em sitio mais seguro, sujeitando-vos, 
por isso, a todas as conseqüências de vossa 
temeridade. 

F ina lmente , pelo jogo do xadrez , apren
demos a uão desanimar do máu aspecto que 
algumas vezes apresentam os nossos' negócios; 
habituamo-iios a esperar sempre alguma favo
rável mudança, e a perseverar na procura de 
meios efficazes que a produzam. 

( Continua ) 
* 
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Max Peigl 

1MUÍTAS ( 9 ) 
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HRANCAS (11 ) 

Ma/e em dois lances 
* * * 

P A R T I D A N . 30 (a) 

GlUOCO PlANISSIMO 

Brancas Pretas 

(Stanisláo Sittenfeld) ( Caldas Vianna) 

P 4 R 
C 3 B R 

B 4 B 
P 3 B 
P 3 D 
B 3 R 

C D 2 D 
P X P 

— 1 — P 4 R 
— 2 — C 3 B D 
— 3 — B 4 B 
— 4 — C 3 B R 
— 5 — P 3 D 
— 6 — B 3 C 
— 7 — P 4 D 
— 8 — C X P 

B S C R 
B 4 T R 

Roque • 
D 3 C -

D 2 B (c) 
P 4 C D 

C X B 
D X D 

B 3 C 
P 4 T D 
T R 1 D 

P S C 
C R 2 D 

C X B 
B 6 D 

C 4 B D 
B 3 T 

c x P C 
C X 'f 

C 7 B 
C 5 D 

C 7 R x 
C X P 

C 3 R 
P 3 T R 
C 2 B D 
T 1 B R 

C X P ( / ) 
P X P 
C X P 

P 6 C (g) 
C X C 

T 1 B D 
P 3 C 
T 5 B 

T X P 
T 4 T 

T 4 B R x 
T 8 B R 

R 1 B 
T 8 C x 

R I R 
R 1 D 
R 1 B 
R 2 B 
R 3 B 
T 8 D 
R 4 D 
R 5 D 

R X T 
R S B 
R 6 C 

b a n d o n a m 

- 9 — 
— 10 — 
_ 11 — 
- 12 — 
_ 13 — 
- 14 — 
- 15 — 
- 16 — 
- 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 
— 38 — 
— 39 — 
— 40 — 
— 41 — 
— 42 — 
- 43 — 
— 44 — 
— 45 — 
— 46 — 
— 4 7 -
— 48 — 
— 49 — 
— 50 -
— 51 — 
— 52 — 
— 53 -
— 5 4 -
— 55 — 
— 56 — 
— 57 — 
— 58 — 
— 59 — 
— 60 — 
— 61 -

P 3 B R 
C 5 B R ! ( í ) 
C X P D 
C 4 B D ! 
B 3 R 
B X B 
D 6 D (d) 
C X D ' 
Roque R 
P 4 T D 
P 5 R 
C 2 R 
P 4 B R 
P X C 
T R 1 R 
C 4 D 
C X P B D 
C X T 
C (8 D) X P 
T l B D 
T 5 B 
R 2 B 
T X P 
P 4 T R ( Í ) 
P 4 C R -,„, 
P 5 C R 
P 6 R 
T X B 
P X P 
T 7 T 
R 3 R 

e x c C 5 C 
T 7 C D 
T X P 
T 7 C 
R 4 B 
R 4 C 
C 4 R 
R 5 C 
R Ó B 
C 5 C 
R X P 
T 3 C 
R 5 B 
C 4 R 
T 3 B x 
T S B x 
T 5 D x 
C 3 B x 
C X T 
R 4 R { / / ) . 

(a) E s t a bell issima par t ida foi jogada, em 
agosto de 1897 nesta Capi ta l , entre o grande 
mest re Si t tenfeld e o nosso campeão. 

(b) E s t e lance faz logo ganhar um pião. 
(c) Si 13 — B 7 B x, R 1 B ; 14 — D 5 D, 

D 2 R; 15—B 5 T , B 3 R, ganhando a Dama; 
si 14 — D 4 B D, C 4 T ; 15 — D 5 D, D 2 R 

. com o mesmo resul tado. 
(d) Tendo um pião a mais, as Brancas 

forçam a troca das Damas . 
(e) In ic iando um vigoroso ataque do lado 

do Rei . 
(f) Forçado , e por imaginarem, talvez, 

que recobrar iam a peça. 
(g) Pa rece que era o momento de recupe

rarem as P r e t a s e p e ç a ; mas , de facto, 
não o podem. Si 39 — C X C, C X C ; 40 — 
T X C, T X T ; 41 — R X T , mas o pião 
da T o r r e váe a D a m a . 

(h) E s t e final é jogado magis t ra lmeate . 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA, N . 28. — (Tácito 
& Lipman) : T 6 B R. 

J O S É G E T O L I O . 

As officinas dos "Annaes'", dispondo 
de um material completamente novo, en
carregam-se da impressão de todo e qual
quer trabalho typographico. 


